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PORTO 44 DE DEZEMBRO. 


ELEIÇÃO NO PORTO. 


É murro notavel a indiferença com que 
os eleitores do Porto olham, por em quan- 
to, para a proximia eleição dos representan- 
tes do paiz. Ao passo que dos diferentes 
circulos eleitores chegam diariamente no- 
tícias do proposito em que estão os eleito- 
res de escolherem com preferencia individuos 
da sua localidade, empenhando-se em que 
a urna dê uma expressão sincera da vonta- 
de do circulo, no Porto parece que o acto 
eleitoral nada significa para esta terra, e que 
ao mandato que os: escolhidos lem de exer- 
cer se não liga interesse algum, 

Se a vida constitucional, que sempre fôra 
forte e robusta nos habitantes desta cidade, 
tivesse o vigor de outros tempos, já a estas 
horas o empenho pelo acto eleitoral se teria 
demonstrado nos trabalhos preparatorios 3 
que é necessario procedam os eleitores, quan- 
do animados; pela idés de fazer triumphar 
o candidato que mais lhes satisfaça as sym- 
palhias e aspirações. 39 

Na ultima eleição a closse commercia) 
deu todas as mostros de interesse pelo re- 
sultado da urna. Era o primeiro ensaio, é 
demais os elementos com que a lei de então 
o contrariava inutilisaram o esforço do cor- 
po mercautil. Mas aquella primeira experien- 
cia devia ser seguida de oulras, até que a 
corporação do commercio tomasse a colloca- 
ção que n'esta cidade lhe é devida, quando 
se trate da escolha de deputados. E hoje 
“com a lei actual, uma classe de tanta pre-| 
ponderancia como é a commercial, só. por 
falta de decisão deixará de conseguir uma 
poderosa influencia na escolha dos represen- 
tantes da cidade. 

Acresce por felicidade v terem adorme- 
cido as paixões politicas, as quaes separa- 
vam os individuos de uma mesma classo , 
obrigando-os á escolha em que predominasse 
o pensamento politico, com despreso ás ve- 
zes dos primeiros interesses que: essa classe 
tinha de advogar no parlamento. Hoje, que 
a politica póde dizer-se morta para os com- 
merciantes do Porto, que força póde obstar 
a que se congreguem e tractem de levar á 
camara electiva individuos cujas opiniões se- 
jam conhecidas sobre os principaes assum- 
ptos que de mais perto afectam o commer- 
cio? 

E' verdade que os infortunios, os des- 
gostos, e as desintelligencias, pelo encontro 
de interesses, tem aflectado consideravelmen- 
te muitos commerciantes portuenses n'estes 
ultimos tempos, e que estas causas pode- 
rosas fazem nascer a indiferença por tudo 
o que se não ligue momentaneamente á vida 
e posição particular: Mas é tambem verdade 
que o futuro do commercio portuense está 
em grande parte dependente de resoluções 
Jegislativas, e que será d'ellas que ha-de pro- 
vir o remedio a muitos dos males que o 
commercio sofíre. Não descreia o commercio 
d'esse remedio, e procure alcançal-o pelo meio 
facil que a lei lhe oferece no uso do suffra- 
gio. À desesperança em tudo é o peor mal 
que póde afectar o homem em geral e qual- 
quer classe em particular. y 

Parece-nos que não fallaremos em vão 
e que a classe commercial se convencerá da 
vantagem que deve lirar concorrendo á 
urna, e servindo-se da sua influencia para 
a escolha de candidatos que representando 
os interesses geraes do paiz, tenham as con- 
vicções de.que o commercio carece para re- 
mediar os seus sofrimentos por disposições 
legaes adequadas. ) 

Disputem-se os candidados pelos circu- 


DE E 


A VENTURA DE SER RICO. 
a CONTO FLAMENGO, POR HeRat CONSCIENCE. 
v 
+ (Gontinuado de n.º 288.) 


Na sala da frente, em sua casa, estava 
o alimpador sentado , confuso de vergonha 
e com a cabeça escondida entre as mãos. 
Vigiava-o um agente da justiça, em quanto 
que, no aposento visinho, se sugeitava sua 
mulher a um interrogatorio : estavam com 
ella duas ou tres pessoas pertencentes ao 
tribunal, com: o delegado da polícia e dous 
soldados. 

Tinham feito sentar a-mãi Smet diante 
do jury, que devia interrogal-a. Ella sor- 
ria-se muito direita e não parecia pertur- 
bada na menor cousa. 

— Dizeis, repetiu o juiz, que estaes ha 
muito tempo de posse deste dinheiro e que 
elle procede da herança de vosso pai? 

— Sim. “ 

— Comtudo sabe-se publicamente que 
vosso pai, quando morreu, não deixou di- 
nheiro algum. 

— Eu sei d'isso melhor que ninguem, 
respondeu a mulher sem hesitar. O que elle 
me deu, em quanto esteve. doente, não po- 
dia certamente encontrar-se depois da sua 

* morte. — 

— A quanto subia a quantia que ten- 
des conservado aflé hoje ? 

A mulher parecou meditar. 

— Yamos , dizei. Se não o sabeis ao 
certo, quanto era pouco mais ou menos? 


— Bem vejo, disse a mii Smet, que|- 


“quereis apanhar-me em bagatellas; mas isso 
não é tão facil, senhores. 

— Quanto? perguntou o juiz com voz 
imperativa. 
*, -— Poderão ser alguns mil florins. | 

e Mas quantos mil? 


los do Porto diante -das necessidades d'esta 
importante povoação. E" constitucional que 
qualquer cidadão se disponha a representar 
um circulo, mas é de absoluta necessidade 
que primeiro falle aos eleitores, e lhes pa- 
tenteie as suas ideias sobre o modo de me- 
lhorar a posição dos representados. , Exija 
a classe commercial ao menos este compro- 
misso constitucional quando se não resolva 
a uma escolha espontanea. 


— —— msm — 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 
VEREAÇÃO DE 17 DE NOVEMBRO. 


Estiveram presentes os vereadores, pre- 
sidente, Figueiredo, Faria Guimarães, Lopes, 
Andrade, Faria Junior, Leite de Faria, Dou- 
rado e Martins. Approvou-se a acta da an- 
tecedente sessão. r 

Tendo conhecimento da circular do go- 
verno civil, na.qual, em satisfação das ordens 
que lhe foram transmittidas pelo ministerio 
das obras publicas, commercio, e industria 
de 11 do corrente, pedia á camara informas- 
se: 1.º Se em vista do resultado das colhei- 
tas d'este anno, será precisa a admissão de 
cereaes estrangeiros. — 2.º No caso aflirma- 
tivo que quaes as especies de cereaes que 
devem ser admittidos. — 3.º No mesino caso 
se admissão convirá ser efectuada pelos por- 
tos molhados, ou por ambos conjunctamen-| 
te : deliberou-se responder-se-lhe que tendo-se 
apresentado a colheita do milho com o me- 
lhor aspecto, e uma das mais abundantes 
que tem havido, a camara não sabia atéque 
ponto as ultimas chuvas prejudicariam a co-| 
lheita, mas qne tendo melhorado o tempo 
era de esperar, que Os prejuizos estivessem 
reparados, 2 julgava não haver necessidade 
de admissão deste cereal, por se. reputar 
geralmente abundante esta colheita ; quanto 
ao trigo que o deposito n'esta cidado ainda 
era de alguma consideração, e supposto a 
camara não podesse ainda avaliar alé que 
ponto as importações deste genero, vindas 
das provincias do nórte, das quaes dependia 
essencialmente o abastecimento desta cidade, 
comtudo julgava, que por ora não havia ne- 
cessidade de admissão do lrigo, mas que 
talvez mais tarde fosse indispensavel, não 
acontecendo o mesmo a respeito do centeio 
e cevada, porque quanto a estes generos era 
reconhecida a falta quo havia por ter sido 
escassa a colheita, e, era precisa por agora 
a sua admissão do estrangeiro, convindo 
que a importação fosse feita pelos portos tan- 
to seccos como molhados. 

“Para evitar desastres na'conducção em 
vehiculos pela estrada da Foz, e outros pon- 
tos dentro do concelho, resolven-se que se 
formulasse uma postura em declaração ao 
regulamento respectivo de 7 de Setembro de 
1857. Mandou-se satisfazer ao pedido feito 
pela camara municipal de Braga, dando-se- 
lhe os precisos esclarecimentos a respeito do 
estabelecimento n'esta cidade do instituto 
vaccinico, pois que aquella municipalidade 
pertendia creal-v igualmente alli. 

A pedido do administrador interino do 
1.º bairro resolveu-se que se lhe remettes- 
sem os preços medios no mez de Setem- 
bro do milho, trigo, centeio, pão da segun- 
da e gallinhas. 3 

Deliberou-se que se votassem agradeci- 
mentos e louvores ao vereador Leite de 
Faria, encarregado do pelouro dos impostos 
municipaes, pelo empenho, zelo, e dedica- 
ção de que havia sempre dado provas n'este 
importantissimo ramo de administração mu- 
nicipal, e igualmente se resolveu que d'ora 
avante não fosse admittido guarda algum 
para a fiscalisação dos ditos impostos sem 


saber lêr, escrever, e sem que se fardasse 
dentro de um mez dépois de ser admittido, 
e finalmente que a todosos actuaes, e áquel. 
les que fossem nomeados, se dessem os seus 
respectivos diplomas para ser conhecidos: 

- Procedeu-se á nomeação do vogaes ef- 
fectivos e substitutos que deviam compôr a 
junta dos repartidores da contribuição pre- 
dial do anno de 1860, em. cada um dos 
tres bairros da cidade. Mandou-se que em 
additamento á portaria de 11 d'Agosto ul- 
timo proferida no requerimento da assogia 
cão fraternal de beneficencia de todas as 
classes do Porto se declarasse, que a izen- 
ção dos direitos pelos enterramentos dos 
associados pobres nos cemiterios publiros, 
não devia comprehender as despezas da fa- 
brica da capella, nem as da cêra, e que as- 
sim se participasse aos directores dos ditos 
cemiterios. 

Deliberou-se que se mandassem fazer 
tres mangueiras novas para uso das bom- 
bas para incendios por serem de absoluta 
necessidade. 

Para regularisar e alinhar a rua que pela 
travessa do Bolhão deve communicar a rua 
Fernandes Thomaz com o sitio de Fradellos, 
deliberou-se que subisse ao tribunal do con- 
selho do districto em duplicado a respectiva 
planta da mesma rua, coní os necessarios 
orçamentos dos peritos, e louvação do lerre- 
no a expropriar a José Coelho da Rocha e 
Silva, com quem se havia contractado esta 
expropriação pela quantia de 4528800 reis, 
a fim de que o mesmo tribunal possa de- 
liberar sobre esta concessão e aulhorisação 
precisa para se levar a effeito esta transacção, 
sendo a dita quantia satisfeita pela verba do 
orçamento applicada para obras eventuaes 
e expropriações para alinhamento de ruas. 


VEREAÇÃO DE 24 DE NOVEMBRO. 


Estando presentes os vereadores, presi- 
dente, Figueiredo, Faria Guimarães, Lopes, 
Faria Junior, Leite de Faria, Dourado e 
Martins, leu-se e approvou-se a acta da 
precedente sessão. 

A pedido do governo civil mandou-se 
admitir na companhia dos rapazes addidos 
à repartição da calcetaria um rapaz vadio de 
idade de 12 annos, que por ordem do juiz 
do 1.º districto criminal estava nas cadeias 
da Relação, á disposição do mesmo governo 
civil, que oficialmente participou ter man- 
dado entregar a seus paes os oulros quatro 
rapazes vadios a que se referira no seu offi- 
cio de 8 do corrente. a y 

Teve conhecimento pelo officio do 4.º 
bibliotbecario de que elle já tinha agradeci- 
do em nome da camara a offerta de livros 
que á bibliotbeca fizera o conselho de. dire- 
tores do museu Britanico. 

Pelo officio dos directores da Componhia 
Portuense de Iluminação a GaZteve conhe- 
cimento do incidente que occorrêra no ga- 
zometro na noite de 20 do corrente, que 
fez apagar alguns lampeões, o qual de prom- 
pto se remediára. Addiou para occasião 
opportuna o resolver-se sobre as condições 
com que Ch. Pezerat, Francisco Goullard o 
Cezar Goullard se oferecem a levantar o 
plano topographico d'esta cidade, as quaes 
elles enviaram á camara em resposta ao seu 
officio de 28 de Outubro ultimo. 

Deliberou-se que se pedissem ao gover- 
no civil as precisas providencias sobre a exis- 
tencia de fabricas de fogo de artifício dentro 
da cidade, visto que a camara não podia 
tomar medidas algumas a este respeito em 
presença das disposições do decreto de 27 
d'Agosto de 1855. 

Resolveu-se que se mandassem collocar 


alguns lampeões a gaz na rua Costa Cabral 
até uo principio da travessa que se dirige 
ao logar de Lamas, em Paranhos, não só em 
attenção ao pedido dos moradores d'aquelles 
cilios, mas tambem em consideração á in- 
formação do vereador encarregado do pelou- 
ro da illuminação. Despacharam-se os re- 
querimentos das partes e levantou-se a 
sessão. 


INTERIOR. 


LISBOA, 12 DE DEZEMBRO. 
(Gorresp. partie. do Commercio do Porto ) 


Appareceu hontem em todos os jornaes 
da opposição o manifesto, ou allocução , 
como lhe quizerem chamar, que já annun- 
ciamos na nossa correspondencia de 5, do 
centro eleitoral progressista-hislorico aos 
eleitores opposicionistas. E” redigido pelo 
snr. À. O. Marreca. 

Aquelles que ainda não acereditayam 
que o snr. Salamanca faria os caminhos de 
ferro que tinha contractado, são desengana- 
dos pelo annuncio que hontem é publicado em 
alguns jornaes. A empreza annuncía que dá 
de empreitada a construcção da ponte de 
Asseca; a construcção do aterros e desater- 
ros entre a ponte d'Asseca e a Ribeira de 
Santarem; e as obras d'arte comprehendi- 
das entre estes pontos; e convida as pos- 
soas que quizerem apresentar propostas a 
fazêl-o até o dia 20 do corrente inclusivê. 

Tambem já foi apresentado á approva- 
ção do governo o projecto definitivo de 
quarenta kilometros para a continuação do 
caminho até á Ponte da Pedra, proximo á 
Barquinha. 

Vê-se, pois, que os trabalhos vão co- 
meçar em breve, e é já isto como uma 
garantia de que o contracto será cumprido. 

Corre em Lisboa como certo que é cha- 
mada desta capital pelo seu governo toda a 
embaixada franceza, pelo mal que se houve 
comnosco na questão do «Charles et George». 
E' uma satisfação tardia; mas sempre é uma 
satisfação ao nosso pundonor offendido. E" 
a confissão por parte do governo frances de 
que andou mal n'aquella infelicissima questão. 

O snr. marquez de Lille, ministro ple- 
nipotenciario, parece que é substituido pelo 
conde Giton, que serviu algum tempo na le- 
gação de Madrid, e ahi casou com uma pa- 
renta da imperatriz dos francezes. 

O snr. duque de Bellune parece que é 
transferido para a Suissa, e o marquez de 
Caux para Roma, deixando ternas saudades 
e talvez mesmo muitas esperanças illudidas. 
A direcção da companhia das Aguas re- 
cusou-se ha tempos a dar ao governo certos 
esclarecimentos, que elle lhe pediu ácerca 
do modo porque cumpria os seus estatutos; 
que tinham sido approyados por decreto real. 
O governo ouviu ácerca desta recusa o con- 
selheiro procurador geral da corda e o con- 
selheiro R. Nogueira Soares, que então era 
ninda ajudante do procurador geral da corda 
junto do ministerio das obras publicas, por 
onde este negocio corria, e em conformi- 
dade com o parecer d'este ultimo foi a com- 
panbia intimada para dar os esclarecimen- 
tos pedidos, sob pena de se lhe retirar o regio 
alvará de approvação. 

A companhia resistiu ainda a esta in- 
timação. O governo ouviu então o conselho 
de Estado na secção administrativa, com- 
posta dos snrs. marquez de Loulé, Antonio 
José d'Avila, visconde de Castro, João de 
Souza Pinto Magalhães e José B. da S. Ca- 
bral, que todos unanimemente se conforma- 
ram com o parecer do conselheiro Nogueira 
Soares, e mandaram redigir eonsulta em 


que foram reproduzidas as razões por elle 
dadas. Sobre. esta consulta onviu o governo 
ainda outra vez os procuradores da corda 
e da fazenda, e de accordo com a opinião 
unsnime de todos mandou de novo e pela 
ultima vez intimar a companhia para dar os 
esclarecimentos pedidos, sob pena de lhe re- 
tirar a regia approvação 

Ficou por tanto estabelecido, pela de- 
cisão do governo, d'accordo com o parecer 
unanime de todos os conselheiros d'Estado 
da secção administrativa, e de todos os ad- 
vogados da corda, o principio de que o go- 
verno tem o direito de fiscalisar o exacto 
cumprimento de todos os estatutos de com- 
panhias é sociedades snonymas por elle ap- 
provados; e de pedir para esse fim ás mes- 
mas companhias e sociedades anonymas to- 
dos os esclarecimentos que lhe aprouver. 
Julgamos conveniente communicar esta 
notícia aos nossos leitores, porque, sendo 
muitos d'elles membros de sociedades ou 
companhias, necessitam saber o modo como 
tem de haver-se nas suas relações com o 
governo. 

Parece que o snr. D. José de Lacerda, 
deão da Sé de Lisboa, será nomeado arce- 
bispo d'Evora. 

Foi nomeado ajudante do procurador 
regio junto á relação. dos Açores o snr. Bo- 
telho, que já abi serviu no Porto um cargo 
judiciol. 

Diz-se em Lisboa que os nossos officiaes 
de marinha que estão em Gibraltar, a bordo 
da corveta «Sagres», tem feito uma pessi- 
ma figura ao lado dos ofliciaes das esquadras 
das diversas nações, que alli estão reunidas. 
Isto porém não nos admira. Os seus venci- 
mentos não estão em igualdade com os dos 
officises das outras esquadras. Parece-nos 
que o governo lhe devia mandar uma ajuda 
de custo, pois é necessario que a nação por- 
tugueza seja devidamente represontada, e que 
os nossos officiaes de marinha possam hom- 
brear com os estrangeiros. 

Ante-hontem as inscripções estiveram 
por 46 e meio a 46 e tres quartos; coupons por 
45e um quarto a 45 emeio; a divida deffe- 
rida por 34 a 34 e meio; o papel moeda 
por 27 a 29. As acções do banco de Por- 
tugal por 5508000 a 5518000 rs. 


NOTICIÁRIO. 


Eriario de Lisboa. — Não recebemos 
o «Diario de Lisboa» de segunda feira, que 
devia chegar pelo correio de hoje. 

Governo civil. — Reassumiu as func- 

ções de governador civil do districto do Por- 
to o snr. visconde de Gouvêa, que acaba, 
de chegar da capital. 
Tentativa de suicidio. — Hontem, 
ás 8horas da manhã, Marcelino Rodrigues, 
natural de Grijó, de 23 annos de idade, e 
officisl de pedreiro, trabalhando em uma 
obra na rua dos Caldeireiros, estragou uma 
pedra. Sendo por este motivo reprehendido 
asperamente por seu pai, resolveu dar ca- 
bo da vida, e largando da obra, dirigiu-se 
ao Caes da Alfandega, e se precipitou no rio 
Douro. Os barqueiros Dionizio Caetano da 
Silva e Augusto Caetano du Silva acudiram logo 
com o seu barco, e conseguiram salvar o de- 
salinado rapaz. 

O snr. Narcizo Rodrigues, sapateiro, 
morador em Cima do Muro , apiedando-se 
delle, o levou para sua casa e alli lhe pres- 
tou todos os soccorros, ministrando-lhe rou- 
pá para mudar a que linha no corpo, toda 
molhada, como bem se póde imaginar. 

Bem hajam os que assim deram provas 
dos seus sentimentos humanitarios. 


— Não sei ao certo; não os lancei 
nenhum livro. 

— Seriam dez mil florins? 

— Sim, e até mais. 

-— E como podeis explicar que, durante 
vinte annos, termhaes passado como gente 
pobre, que vive do seu trabalho, e que de 
repente comeceis a correr pelas lojas com 
as algibeiras cheias d'ouro; que gasteis cen- 
tos de florins em vestidos e joias, e até 
que deis passos para alugar uma casa, que 
vos custaria, pelo menos, quatro mil fran- 
cos por anno? 

— Cada um tem seu gôsto e suas lem- 


em 


havia de receber brevemente uma herança 
da minha tia de Hollanda, que é riquissi- 
ma; por conseguinte disse com os meus bo- 
tões que não devia continuar a poupar, e 
que podia começar a viver como convem á 
minha condição. 

— Quanto dinheiro possuís ainda? 

— Mais nenhum. 

— Como mais nenhum? Mas vós ainda 
hontem mostrastes uma mão cheia de peças 
d'ouro ao proprietario da casa da praça S, 
Joaquim. Que é feito d'este ouro? 

— Se eu o tiver dado e não quizer di- 
zer a quem? + 

O juiz abanou a cabeça com ar descon- 
tente e disse : 

— Vós disfarçaes e não dizeis a ver- 
dade. Obrigar-vos-bemos porém a ser sin- 
cera. Vosso marido vai, no mesmo instante, 
comparecer diante de nós. Tende' bem cui- 
dado que se dizeis uma só palavra sem que 
eu o ordene, faço-vos conduzir para outra 
sala. 

E voltando-se para um soldado, disse-lhe: 
* — 'Trazei o marido. 

Quando o alimpador appareceu na sala 
e avistou os officiaes de justiça, pôz-se a 
tremer de tal modo, que o soldado teve de 
o sustentar até ao assento que lhe era des- 
tinado. . Y 


branças, ora ahi está. Eu tinha sabido que]. 


Estava pallido como um defunto, e pa- 
receu não ouvir as primeiras perguntas que 
lhe dirigiu o juiz de instrucção. 

Deixaram-o algum tempo para elle tor- 
nar a si; os inquiridores trocavam entre si 
olhares mui significativos, como se o vivo 
terror do accusado lhes tivesse dado a con- 
vicção. de que tinham diante de si o ver- 
dadeiro culpado. 

No emtanto, o que mais atarantava o 
alimpador era a presença de sua mulher, a 
qual, ainda que apparentemente se conser- 
vasse impassivel, filava o olhar com pene- 
trante severidade nos“olhos de seu esposo. 
O pai Smet tinha resolvido dizer a ver- 
dade; mas apenas se viu sob a influencia 
do magico poder do olhar de sua mulher, 
toda a sua coragom o abandonou. 

— Respondei-me, lhe disse o juiz, de 
onde vem o dinheiro que tão de repente ca- 
hiu em vosso poder ? 

— Minha mulher... minha mulher o 
herdou, balbuciou o alimpador com voz in- 
terrompida. 

— De sua tia de Hollanda, não é as- 
sim ? 

- — Sim... creio que sim... 

A mai Smet fez-se azul de raiva con- 
centrada; os esforços que ella fazia para 
calsr-se causavam-lhe contracções nervosas ; 
mas foi-lhe impossivel conservar por muito 
tempo o silencio. Ella exclamou com voz 
rouca : 

— Imbecil! que estás ahi a tontear? 
Está parvo, meus senhores; tem o juizo jus= 
tamente come uma creança de seis semanas. 
Que quereis perguntar a este pobre inno- 
cente? — 

— Soldado; ordenou o juiz, pegai n'es- 
ta mulher pelo braço, e á menor palavra, 
ao menor signal, levai-a | 

A mãi Smet tremeu de cólera, mas não 


se atreveu a dizer mais nada. Não era, pro- 
vavelmente , sem motivo que a obrigavam a 
ficar neste aposento; pois que pertendiam 


observar todos os sentimentos que se lhe 
manifestavam no rosto. 

— Dizeis pois, continuou o juiz para o 
alimpador, que vossa mulher herdou este 
dinheiro da sua tia de Hollanda ? 

— Sim... islo é, não, não, do seu fal- 
locido pai, respondeu o interpellado com voz 
fraca. 

— Sim e não? Tende cuidado: não 
zombeis da justiça, que de certo vos arre- 
pendereis. Dizei-me claramente e sem ro- 
deios d'onde procede o dinheiro, 

O pai Smet não respondeu. 

O juize seus acolytos julgaram que elle 
de proposito se calava; mas enganavam-se. 
O susto fazia perder a cabeça ao pobre ho- 
mem, ea sua perturbação o impedia de 
fallar. 

— E' sempre assim, continuou o juiz, 
que tendes explicado aos visinhos a origem 
deste dinheiro... Foi sempre uma quantia 
que tinheis recebido adiantada, esperando que 
a herança chegue... 

— Ah] senhorl disse o pai Smet, pas- 
sando a mão pelo pallido rosto, eu nem 
sei. Sim, creio que era d'essa fórma. 

Um singular sorriso, em que se mistu- 
ravam a piedade com o escarneo, se divisou 
no rosto dos espectadores. 

— E, sem duvida, a quantia recebida im- 
portava em bastante? Pelo menos alguns 
mil florios ? 
do, não, alguns centos. 

— Não chegavam a mil? 

— Não sei com certeza. 

—- Dizei a verdade | exclamou o juiz, le- 
vantando a voz com modo ameaçador. Nós 
sabemos tudo. Vossa mulher tem melhor ins- 
piração que vós. Ella assevera ter recebido 
muitos mil florins. 

Um estremecimento nervoso abalou de 
novo o alimpador. 

— E possivel, disse elle, gaguejando ; 
o sei o que digo. Sim, uns poucos de 
mil, 


O juiz esperou alguns instantes; depois 
do que, disse com certa benevolencia na voz: 
— Yós não sois sincero, e contradizeis- 
vos a cada instante. Eu vou explicar-vos 
aquillo de que sois accusado ; talvez depois 
comprehendaes quê não podeis ganhar nada 
em occultar-nos a verdade. Ha dez dias, na 
noite de sexta para o sabbado, commetteu- 
se um roubo de muito ouro e prata em ca- 
sa d'um cambista. Sois suspeito de haver 
commettido este roubo, e todas as circums- 
tancias, até mesmo as vossas proprias pa- 
lavras, depoem contra vós. Senão quereis ser 
conduzido no mesmo instante á prisão pelos 
soldados, explicai francamente d'onde proce- 
de o dinheiro que tem sido visto nas mãos 
de vossa mulher. ' 

O alimpador, mudo de susto, fitou no 
juiz a vista espantada. 

— Assim, disse este, reconheceis-vos cul- 
pado, e tendes realmente commettido o cri- 
me que vos é imputado ? 

— Não, não, bradou o honrado homem 
espavorido, eu não roubei nada... 

— Podeis então explicar-nos porque, na * 
mesma noite do roubo, acordastes os visi- 
nhos com o grito de rebate: Fogo! fogo! 
Não seria para fazer accreditar que havieis 
passado em casa toda essa noite? e para oc- 
cultar á justiça a acção criminosa commet- 
tida por vós em casa do cambista ? 

— Foi um sonho! disse o alimpador 
com voz quasi incomprehensivel, e deixando 
cahir a cabeça no peito, como anniquiliado. 

— Já sabemos bastante, disse o juiz, le- 
vantando-se; a visita da casa nos fornecerá 
mais provas. - 

Por sua ordem, os soldados agarraram pe- 
lo braço o pai Smet e sua mulher, e todos 
os que estavam presentes seguiram o juiz. 


(Continúa.) 
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O COMMERCIO DO PORTO 


Eesastre. — No domingo, um indivi- 
duo da freguezia de Campanhã foi gravo- 
mente ferido em uma perna, por so lhe dis- 
parar uma espingarda, no momento em que 
pegava nella pera a collocar sobre o peito-! 
ril d'oma janela, 

Fallecimentos. — No dia 8 do cor- 
vento falleceu o snr. Antonio José Pereira 
Pacheco, antigo commerciante d'esta praça. 

Falleceu tambem, em Mafra, 6 Lenente 
de caçadores 9, o snr. Barrozo, deixando 
nesta cidade em apurados circumstancias 
sua esposa e tres filhos. 

No dia 27 de Novembro falleceu na 
casa do Outeiro, no concelho de Louzada, 
o snr. Joaquim Telles da Silva Magalhães 
Toixeira Alves. Contava apenas 20 annos. 

EBoa medida. — Atendendo á com- 
modidade do publico, a authoridode orde- 
nou que, d'ora ávante, comacem os especta- 
culos nos thealros ás 7 horas da noite. 

Inconveniente. — A nova medida 
da numeração dos logares, no lbeatro de 
8. João; oflerece inconvenientes em quanto 
se não fizer nas cadeiras da plateia uma 
numeração seguida, a começar d'um lado 
em toda a 1.º fileira, continuando pela mes- 

“ma ordem na 2.º, 3.2, etc; devendo as se- 
nhas ser distribuídas pela ordem numérica 
seguida, e não salteada, para se não dar o 
inconveniente, que vimos se dá com o 
systema já adoptado, de ficarem separadas 
pessoas da mesma familia, que vão juntas 
tomar bilhetes. 

O melhor meio será adoptar o que se 
vsa em muitos theatros estrangeiros, isto 6, 
collocar no sitio onde se dão as senhas uma 
planta da plateia, com a numeração dos lu- 
Bares, e em cada cusa numerada o compe- 
tente carlão com o mesmo numero, de 
modo que o espectador póde, anles de en- 
trar, vêr os lugares que estão desoceupados 
e tomar o que lhe convier. 

“Bieducção de preços. — Em um 
communicado publicado no «Braz Tisanap de 
hontem lembra o seu author á empreza ly- 
rica que deve reduzir os preços, como meio 
unico de salvação para a empreza, e indica 
para exemplo o que se deu com a compa- 
nhia do zarzuella. 

Augmento de formato.—O «Braz 
Pisana» annunciou bontem que no proximo 
Janeiro começará a publicar-se em maior 
formato, sem augmento de preço da assigna- 
tura. 

Besastre. — Lêmos no «Nort Britisch 
Mail» a descripção d'uma catastrophe Lerri- 
vel acontecida no mar, na ultimo lerça feira 
do mez passado, causando a morto a muitas 
pessoas. 

O vapor a belico «Aguia», que andava 
na carreira entro Glosgow o Londonderry , 
abalroon com a barca «Pludela», carregada 
de madeira, c, 10 minutos depois, sub- 
mergiu-so o vapor, salvando-so sómente 28 
passageiros, que conduzia, e 17 tripulan- 
tes, dos quaes só morreu um. : 

Como a carreira é pequena, não se fa- 
zem listas dos nomes dos passageiros, e por 

isso ignoram-se os das -victimas. 

Tinha a bordo 200 ovelhas. 

A noite estava linda, e seriam 11 ho- 
ras quando teve lugar este funesto incidente 
em Lamlash Loch, em frento da ilha Holy. 

Um dos passageiros salyos não se Linha 
* deitado, e fallava com um companheiro do 
bello tenpo que fazia e da rapidez da via- 
gem, e, prophetisando um naufragio, com- 
mentava à [riste sorto dos que dormiam 
tranquilamente, quando sentiram o terrivel 

golpe, e os passageiros que dormiam subi- 
ram, quasi nús, para o convés. a 

A scena era horrorosa e horriveis os 
gritos de desesperação. 

A prôa do vapor submergiu-se primeiro 
o os que estavam é. pôpa não se podiam 
suster de pé, pois o barco afundiu-so per- 
pendicularmente, o muitos perderam o egui- 
Jibrio e receberam: contusões. 

A maior parto dos mortos, que-são mui 
numerosos, não liveram tempo para sabir 
da cama, e alguns dos que so salvaram de- 
vem-n'o ás ovelhas, a cujas lãs se agarra- 
ram em quanto não receberam soccorro. 

Bividas de ELamaríime. — O illus- 
tro Lamartine, que se achava em Macon, vol- 
tou para Pariz.. Não se linha apresentado 
comprador algum para os seus bens, e co- 
mo a subseripção nacional só produziu 
160,000 francos liquidos, para pagar dividas 

ue passam de 2.000,000 e meio, Mr. de 
Eco viu=se na necessidade de pedir pra- 

so. Depois do convocar em sua casa, no cas- 
tello de Monteeau, os seus credores, ení nu- 
mero superior a 400, propôz-lhes entregar- 
lhes os seus bens, cujo valor excede muito 
O seu passivo, A 

Provou que, apesar da insuficiência da 
subscripção nacional, pagou a todos os cre- 
dores presentes a somma de 1:200 mil francos 
om 18 mezes, só com o producto do seu 
trabalho; e comprometleu-se a pagar em 
Janeiro e Fevereiro proximo 300:000 francos 
com o producto das suas publicações litte- 
rarias. Se o publico continta secundando os 
seus esforços, -a sua divida de 2:400:000 fran- 
cos ficará então reduzida a 1,300:000 francos. 
Por ultimo, solicitou de cada um dos cre- 
dores a faculdade de dividir o. pagamento 
em 3 ou 4 prasos, esperando, disse, á for- 
ga de trabalho e economia, pagar a todos 
sem a menor reducção do capital, nem ju- 
ros. Todos us credores acceitaram, commo- 
vidos, as propostas do nobre devedor, que 
n'aquella unanimidade encontrou a consola- 
ção de grandes amarguras. 

Os cantores em Etalta.— O «Cor- 
reio de Pariz» conta o seguinte: 

« Em Italia os directores do theatro, 
os cantores e os compositores estão debai- 
xo da aulhoridado immediata da policia, e o 
facto que vamos referir indica bem a om- 
nipotencia d'esta aulhoridade, 

« Devia representar-se em Milão a ope- 
ra !Occasione fa el ladro. Farliam tinha a 
parte de Badiali, que recusára cantar. Os ro- 
Bos, as ameaças para o decidir foram sem 
resultado. Então o emprezario dirigiu-se 90 
chefe da policia, que lhe prometteu a sua 
coadjuvação. E 

«Farliani estava n'um café quando dous 
esbirros , aproximando-se d'elle com poli- 
dez, o convidaram à acompanhal-os da par- 
to da gulhoridade superior, 


«Na Talia não se brinca com a polígia. 
Farligni agofrpanhou os esbirros, que 9, con- 
duzipam q casa delle, e, quando chegaram à 
sala, Jhe disseram com toda à delicadeza de 
que eram susceptiveis : 

= Daqui a seis dias deve tor logar.a 
primeira representação da opera VOccasione 
fa el ladro. Tendes um papel nesta opera, 
que não o sabeis e que bides estudar, 

— Mas... 

— Nada do observações. Sentai-vos ao 
pianno e cstudai, de modo que a represon- 
tação possa dar-se, ou então vos conduzi- 
remos á cadeia. 

— Eu saberei a minha parte. 

-— Muito bem; mas, como o director da 
policia não confia na vossa palavra, temos 
ordem de permanecer junto da vossa pessoa, 
e de não vos perder de vista até á represen- 
tação. Não vos incommodaremos.... Basta 
que lomeis medidas para que sejumos con- 
venientemente tratados. 

«Farliani pôz-se immediatamente ao pian- 
no e cantou diversos trechos do seu papel. 
Os esbirros o applaudiram como finos dilei- 
tanti, e alé lhe lizeram algumas observações. 
Acompanharam-o aos ensaios para o (hea- 
tro e alé ao seu camarim, na noite da repre- 
sentação, e só o. lnrgaram depois que elle 
eantou, com o melhor exito, a opero.» 
Hoa récita. — Na ultima representa- 
ção do lheatro italiano de S. Petersburgo, em 
que a prima dona La Grua cantou o Olhelo 
com o tenor Tamberlick, produziram as en- 
tradas 4,009 rublos de prata fai a rs.). 

Exemplo para se imitar. —Sc- 
gundo um documento oflicialdo ministro do 
interior em França, o imperador Napoleão 
observou, durante a campanha da Italia, que 
não havia localidade, por pequena que fosse, 
que não livesse uma inscripção, indicando o 
nome da localidade e a distancia que a se- 
para dos centros administrativos, do cantão 
e da communa à que pertenceu. 

EBeatificação. — Fazem-se em Ro- 
ma grandes preparativos parao bealilicação 
de Bento do Labra. 

Todas as artes, a musica, a. pintura, a 
esculptura, são convidadas a concorrer para 
abrilhantar a soleminade e dar-lhe um es- 
plendor, que o mendigo da Picardia nun- 
ca em sua vida sonhára. 

A eloquencia sagrada prepara, na con- 
gregação dos ritos, um brilhante panegyri- 
co. O tumulo de Bento do Labra será 
aberto no corrente mez de Dezembro. 

Um fragmento dos ossus será enviado, 
como reliquia, para a calhedral de Arras, ci- 
dade natal do santo. 

Gperarios. — Segundo o recensea- 
mento ultimamente feito do numero de ope- 
rarios de ambos os sexos; que residem em 
Pariz, verificou-se que montam a perto de 
360:000 os homens e mulheres que lraba- 
lham nas diversas industrias. À industria 
que occupa mais braços é a dos alfaiates, e 
ha estabelecimantos dé fato feito em que se 
empregam perto de 100:000 pessoas. 

Miomiumento historico. — Foram 
a Solferino tres membros da commissão fran- 
ceza encarregada do monumento, que alli 
vai erigir-se, em honra do exoreito francez. 
Um jornal italiano diz, dando esta noti- 
via: 


« Não sabemos o que os tres membros 
decidiram ; mas é certo que se abandonou 
a primeira ideia de formar da torre de Sot- 
ferino o pedestal do monumento. 

Esta torre é que enracterisa a posição. 
Pela grando elevação em que se acha, des- 
cobre-se a uma immensa distancia, e por 
isso lhe chamam o espião da Italia. - 

Do alto d'esta torre descobre-se toda a 
Lombardia. Para formar com ellao pedes- 
tal do monumento, seria preciso apenl-a e 
alargal-a, pois é muilo estreita, e se Liraria 
à localidade a sua unica originalidade. » 

Minlheres patriotas. — Ha pouco, 
uma dama ingleza publicou no «Morning 
Post» uma carta, emillindo a ideia de que 
as damas que so entregavam ao exercicio 
do arco podiam substituir esta antiga arma 
pela carabinn, para acudirem, em caso de 
necessidade, á defeza do solo Dritanico. La- 
dy Mary-Thompson, residente em Shoriff é 
Hulton-Park, responde no «Morning Adyer- 
lisser» a este appêlio, dando o seu-nome 
para ser incluida como membro do 1.º cor- 
po de carabineiras voluntarias de West- 
York. 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 


SESSÃO DE 12 DS DEZEMBRO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
Appellações civeis. 


Coimbra. Theodora Rita da Silva—Contra Joa- 
quim Ignacio de Miranda Pio—Juiz Seabra, escri- 
vão Albuquerque. ! 

Macedo de Cavalleiros. D. Carolina Rachel de 
Gouvêa e Yosconcellos—Contra o junta de paro- 
chia da freguezia de Moraes—Juiz Cardoso, escrivão 
Bandeira. 

Famalicão, Antonio José Gomes Moreira — 
Contra Joaquim da Silva Gonçalves Corrêa— Juiz 
Macedo, escrivão Cabral. 

Amares, Francisto Antonio Lopes e mulher 
=—Contra João da Silva Vieira e mulher—Juiz Pe- 
reira Leito, escrivão Silva Pereira. Es 

Barcellos. Antonio José Pereira da Fonseca 
e outros—Contra o padre Narcizo Pinheiro de Gar- 
valho—Juiz Figueiredo, escrivão Albuquerque. 


Aggravos de instrumento, 


Villa Nova de Famalicão. Antonia Maria Pe- 
reira—Contra o curador geral dos orphãos — Juiz 
Silva, escrivão Albuquerque. 

3, Marinheiro—Con - 


Villa Real. José Rodrigue 
tra o M. P.—Juiz Lopes Branco escrivão Bandeira. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS PARA O 
DIA 19 DE DEZEMBRO. 
Appellações civeis. 
Villa Real. O dr. Sobnátião Maria da Nobre- 


ga Pinto Pizarro eo M. P.—Contra o dr. José 
Julio de Souza Canavarro. 


Sinfães. OM, P.—Contra Antonio Carvalho. 
Val Passos. OM. P.—Contra Julio Antonio, 
Chaves. O M. P,—Contra Albina Roza. 


Ponte do Lima. 
prancisco Gonçalves, 


OQ M. P.— Contra Gamillo 


“|com especialidade compete assignar os lo- 


Aggravos. ! 


Braga. Luiz Antonio Fernandes—Contra o cu- 
rador geral dos orphãos. 

Supprimento de casamento. 
Amarante. Manoel Teixeira Pinto—Contra An- 
tonio Pinto, 

— tt o sam 
RECEITA E DESPEZA DAS TRES PRINEIRAS REPRE- 
SENTAÇÕES DADAS POR N.º nISTONI NU 
THEATRO DE S. JOÃO DESTA CIDADE. 


RECEITA, 
4.º REPRESENTAÇÃO. 


Producto dos camarotes de assiguatura 
da 1.º ordem, deduzidos os 15 p. uv... 
Dito, idem, 2.º ordem » 


728250 
“868700 


Dito, idem, 3.º ordem » » . 726250 
Dito, idem, 4.º ordem » » E aBtado 
Dito de camarotes alugados f porta... 388200 


Dito de 57 assignantes de cadeiras, de- 
duzidos us 15 p. cre 


; ; SSgL40 
Dito de 34 assignantes da plalcia g 


eral, 


deduzidos os 1d p.C.cresma envau 298120 
Dito de 41 bilhetes de cadeira vendidos. 493200 
Dito de35 — »  deorchestra » 428000, 
Dito de 178 » de plateia +» 1428400 
Dito de43  » de varandas » 17820 
Dilo das caixas das plateias e varandas 5gu7 


6308070 
2.º REPRESENTAÇÃO. 
Produeto dos camarotes de assignatura 


da 1.º ordem, deduzidos os 15 p. c... 728250 
Dito, idem, 2.º ordem» » aa 868700 
Lito, idem, 3.º ordem » » qo, 72825) 
Dito, idem, 4.º ordem » » 2a B58960 


Dito" de camarotes alugados é porta.. 348200 


Dito de 57 assignantes de cadeira, de- 


“duzidos os 15 p. C..sesemea neu 588140 
Dito de 35 assignantes da plateia geral, ' 

deduzidos os 15 p. cocsceressre voo 235800 
Dito de 39 bilhetes 15 cadeiras vendidos. 468800 
Dito de 35» de orchestra so 428000 
Ditode176 » de plateiageral » . 140880 
Dito doõ5 >» devarandas » 228000 


Dito das caixas das plaleias e yarandas. 


ASTTEITO 
3.º REPRESENTAÇÃO. 
Renta dos camarotes de assignalura 


la 1.º ordem, deduzidos os 15 p. c.. 728250 
Dito, idem, 2.º ordem » » eu 868700 
Dito, idem, 3.º ordem » » a 729250 
Dito, idem, 4.º crdem » » Es doBI0O 
Dito de camarotes alugados 4 porta .. 348200 
Dilo de 57 assignontes de cadeiras, de- 

duzidos os 15 p. Cc... . 5B$140 
Dito de 35 assiguantes da , ç 
deduzidos 08 15 p. é 238800 
40g800 
426000 

Dito dê 176 bilhete 

vendidos à porta......ccsvseseo voo 1408800 
Dito de 54 bilhetes de varandas vendidos 

A TDOTLA oc Sato st SRD Ro 
Dito nas caixas, das plaleias e varandas. 218300 

1:9328570 
DESPEZA. 
Despezas da 1.º representação 498517 
Dilas da 2.º dita - B9STTO 
Dias da . 619715. 
Gralificagi [3 a 
“companhia porlugueza...,.. 276000 
Dita so cobrador cas plateins. 94000 
Dita no camaroteiro. - AT$280 
Dila aos porteiros ... «88000 
Minha agência e desfalques ... 57H97 2858250 
PROG 1:647g911 
Dinheiro entroguo a Mad. Ristóri..... 1:5008000 
Saldo...... 14783 


4. Pereira dos Santos. 
- Porto 12 de Dezembro de 1859, 
——— eme 


[comunicaDo.] - 

Uma pessoa que no domingo passado 
assistiu á festividade da Conceição, na ca- 
pella dos Terceiros de S. Francisco, declara 
eestá prompla a provar que o sermão pré- 
gado pelo orador da dita fostividade não é 
composto pelo prégador que na dita igreja 
o recitou, mas sim pelo padro João Candido 
de Carvalho, vulgó o Iabecão, prior da igre- 
ja de Santo Estevão d'Alfama, em Lisboa, 
o qual sermão foi composto para a festivi- 
dade do Dogma da Conceição, prégado na 
referida cidade muitas vezes, e se acha im- 
presso. a 
e e e 

CORRESPONDENCIA. 


Conclusão da correspondencia começada a pu- 

blicar-se no nosso numero antecedente. 

Diz o snr. Lage em nome da meza, que 
é falsa (a asserção) que a devoção do San- 
tissimo désse ordem ao campainha para que 
não abrisse a grate da capella [ao abbade) 
sem ordem da meza: — que a meza bem 
sabe que o abbade póde entrar na capella a toda 
a hora do dia ow da noite, para exercer o 
seu ministerio parochial. Muito estimo esta 
declaração, assim Deus continua a iluminar 
os snrs. da meza para conhecerem a linha 
dos seus deveres, e não invadirem as altri- 
buições do parocho;; e tanto mais o estimo, 
quanto o meu desejo é todo de conciliação 
e de paz; porém em abono da verdade, não 
se podia suppôr que eram aqueles os sen- 
timentos da meza, a julgar pelos factos, que 
o snr. Lage continua a narrar ao seu modo, 
mas que se passaram por outros bem diffe- 
rentes. 1 

Depois que soube da desarrazoada, in- 
competento e despotica mudança da endeira 
parochial, mandei rogar aos snrs. da meza, 
por via do actual cura, que se dignassem 
collocal-a onde sempre esteve e devia cs- 
tar. Que elles não tinham authoridade de a 
mudar sem expressa ordem do prelado ou 
do seu parocho, Que lhes não competia o 
governo interno da igreja, para a seu arbi- 
trio andarem om procissão com a cadeira pa-. 
rochial. Que nem podia ser do agrado do 
Santissimo | de que são devolos, o poster- 
gar as leis divinas e humanas, que dão tão 
sómente ao bispo ou aos parochos n direito) 
de governar na igreja, e maiormente na ca- 
pella-mór, que é o logar da preeminencia 
parochial e ecelesjnstica, onde ao “parocho 


gares e assentos para o seu clero, nas func- 
ções de cullo, etc. , etc. 

Baldados esforços!. Vox clamantis in de- 
serto! Os devotos não estavam resolvidos 
a deixar bir a cadeira para dentro, nem pa- 
rece que ainda o estão, pois a tal respeito 
não faz o snr. Lage, em nome da meza, 
declarações benevolas. 

Como vi esta contumacia, entendi usar 
do meu direito, não só como parocho, mas 


eram pobres, nem fugiram, e sa fdr preciso 
ellas aparecerão para jurar. Abi estava o 
campainha”, que sg não ha retirando, mas 
estava parado junto ás grades da capela. 
— Mandei-lhe que abrisse a parta — obede- 
cem. Pergunteidhe em que logar estava a 
cadeira parochial, apontou para o sitio, res- 
pondendo : alli! E não contou a bella his- 
toria da licença da meza, que ó uma inep- 
cia, por lhe mão chamar outra cousa. Pois, 
como já disse, o todos sabem, não é a 
meza competente para dar licenças de ter 
ou deixar de ter cadeiras ou estrados nas 
igrejas — Pedi por favor ao campainha que 
removesse q cadeira para o indicado logar, res- 
pondeu que a meza não consentia. A” vista da 
recusa fui eu mesmo Dnscar a cadeira, para a 
restituir ao seu lugar competente; mas em 
quanto a estava arrancando [bella expressão, 
snr. Lage, lanto ella nunca esteve n'aguelle lu- 


plgar, e lão á força vv. .ss.ºS a encaixaram alli 


que é preciso arrancal-a ; e devéras que dá 
quo fazer para se arrancar), fechou o cam- 


00! painha a porta! Mandei-lhe que abrisse — 


accenoú que não |! Não me abedece ? disse eu 
—Obedeço & meza, respondeu o homem. E 
então sim, snr. Lage, então é que o seu as- 
salariado servente fugiw pela porta fóra. Ora 
vejam lá se isto não é ser um abbade sem 
parochia | — Quem faz aqui mais espirito? a 
narração do snr. Lage, ou à epigraphe da Jocal 
que não redigi, nem inspirei, se não foi con- 
tando estes factos a quem me quiz escutar? 

Hahi a pouco, estando eu a jantar, re- 
cebi aste recado: Que a meza da devoção. 
mandava-me dizer que fosse lá. — Não me 
demorci, mas ao chegar a cumprimentar o 
snr. Lage e outro [unicos da meza que ou 
lá Vil disso-lhes, é outra vez lhes digo, que 
não foi ao chamamento, mas por dover da 
civilidado, e pelo desejo de acabar amiga- 


para me encaminhar a isso, comecei dizen- 
do-lhes: que eu era incapaz de exorbitar 
das minhas altribuições, pois não quória 
mais do que aquillo a quo tinha direito; o 
para exemplo lhes citei o facto, a que elles 
tinham' objeciado, de subir no pulpito de 
ostola, mas que já agora todos sabiam ter 
eu cumprido com o meu dever de parocho, 
a quem cumpre defender os direitos e re- 
galias da sua igreja. Que em quanto á ca- 
deira, cu pugoava pela minha jurisdição pa- 
rochiul dentro da capella, e só ss. s.º8 m'a 
deixassem collocar onde eu pretendia, e de- 
via pretender que estivesse, Lodas as ques- 
tões terminariam. Ora, eis aqui as vocifera- 
ções que o snr. Lage diz que eu fiz con- 
tra o revm,º cabido. A vociferar, começou 
elle, que a cadeira não viria para dentro, 
salvo por uma sentença judicialll! Santo 
Deus! uma sentença judicial, uma lido que 
póde durar amnos, principalmente sendo di- 
rigida por um habil procurador, como o snr. 
Lage! Santo Deus | aonde estamos nós! Uma 
sentença judicial para um objecto de disci- 
plina, todo da jurisdição do ordinario e do 
administrativo ; objecto que demanda provi- 
dencias promptas, porque é todo do culto, 
e da boa policia do templo! O snr. Lage 
illude-se, suppondo que me póde flagellar 
com demandas, como flagellou ao meu an- 
tocessor José Vicente Teixeira, com o qual 
agora simpathisa tanto, e assim simpathi- 
sasso e bem tratasse em quanto esteve vivo. 
Deixo o mais que se passou nesta en- 
trevisto, por serem cousas tão futeis, como 
um palito; e só direi que por fim o snr. 
Lage ordenou [e já tinha ordenado] ao cam- 
painha, que não deixasse colloçar à cadeira 
dentro da capella, fechando-me a porta, já 
so sabe; e accrescentou, voltando-se para 
mim: «este homem para ter as chaves da ca- 
pella deu uma fiança de 14 contos de reis || |» 
O publico ajuizará o que se péde entender 
daqui. Pois saiba o snr. Lage que o. parncho 
lem a presumpção de direito que o abona co- 
mo capaz para se lhe conflarem valores muito 
maiores; e os devotos não estão no mesmo 
caso, por mais probos o honrados que sejam, 
Ahi ficam os factos relatados como na 
verdade se passaram. E ainda não digo tudo, 
ainda ha episodios interessantes. () publico, 
porém, que assás me conhece, póde julgar 
de que tido tem estado a justiça e a mode- 
ração. 
Nem é, snr. redactor, esta questão tão 
bagatella, que possa pertencer aos intre- 
mundos de Epicuro. Pelo. contrário, uma 
junta de devotos a mudarem a seu bel-pra- 
zer, para dentro e para fóra da capalla mór, 
a cadeira parochial; a mandarem fechar as 
portas da dita capella ao seu parocho ; a di- 
clarem-lhe e limitarem-lhe as suas acções 
dentro do templo, tudo isto por sua auc- 
toridade propria, é cousa de tanta transcen- 
dencia, que se a estes devotos da Sé não 
intimarem a leias auctoridades competentes, 
repetir-so-hão depois pelas mais parochias do 
reino, igunes scenas de arbitrariedade e anar- 
chia. As devoções (quanto mais as confrarias 
legalmenteerectas), reproduziram com frequen- 
cia as desordens e os vexames das primei- 
ras juntas de parochia. 
Terminarei respondendo auma ameaça 
que já me tinha sido feita, e que o snr. Lage, 
agora não córou de repetir em publico. Amea- 
Ga-me com a fome se eu não quizer depo- 
sitar aos seus pés o meu baculo da pastor, 
a minha dignidade de parocho, e atéa mi- 
ha consciencia. O meu antecessor, diz el- 
le, auferia mais interesses do que eu me dis- 
ponho para auferir. Pois saiba, snr. Lage, 
que não me amparo no sordido interesse, 
nem é o ouro o meu iman, nem a minha 
honra, nem o meu Deus. Quanto á injuria 
que tambem nisto faz aos meus parochianos, 
a melhor resposta que lhe pódem dar é o 
mais completo desprêso. 
bastante para o publico poder jul- 
gar entro nós. a 
Snr. redactor, pela publicação destas li- 
nhas, despidas d'atavios rhothoricos e até 
escriptas á pressa e no meio de tribulações, far- 
mo-ha v. particular obzequio, e bom serviço á 
causa da ordem o da legalidade. 
o ABBADE — Henrique da Silva Barboza. 


Snr. redactor., 


Peço-lhe ainda o favor de admiltir, pela 
ultima vez, no seu accreditado jornal as se- 
guintes linhas, em resposta ao longo aran- 


ginda como particular, desforçando-me in con- 


timenti, Fui á igreja com testemunhos , quo 


«el com que o snr. abbade da Só me quiz 
mimosear, a pretexto do restabelecer a yer= 


dade dos factos, acontecidos no ingresso do 
seu beneficio, melhor do que o fizera a de- 
voção do Sanlissima. k 

Assim comn esse reverendo snr. se quiz 
subtrahir á responsabilidade das denômina- 
ções sarcasticas vom que por seus apani- 
guados [segundo elle inculca) foram brinda- 
dos dois membros da mesa da devoção, 
tambem me podia plausivelmente julgar izento 
de lhe responder mais cousa alguma; por- 
que aquillo que so escreve e occasionou o 
seu proólixo arrasoado, foi por ordem da mesa, 
e não resolução individual da minha parte; 
comtudo, como membro da mesa, não du- 
vido deelarar-lhe, que o quo elle, tão celebre- 
mente, chama — verdade verdadeira — não 
destruiu a substancia dos factos, cuja verda- 
do a devoção quiz restabelecer: o que oble- 
ve, aos olhos dos imparciaes, foi callar vãs 
circumstancias, e accrescentar outras, que se 
lhe antolharam proveitosas para os seus fins. 
Declaro mais, individualmente considerado, 
que sei avaliar o ar ironico e desdenhoso 
com que me endereça tudo o que diz, que- 
rendo como suffocar-me com as generalida- 
des do seu direito ecclesiastico. Não se in- 
commode, que eu só sei de contas commer- 
cines; e portanto não posso seguir, passo a 
passo, esse estirado aranzel, não só pela 
inopia de meus conhecimentos, senão lam- 
bem porque fôra mister dar longo ponto á 
imprensa com' objectos, que encerram ques- 
tões d'alta indagação, as quaes em outro 
lugar mais competente poderão ser desen- 
volvidas por pessoas versadas em laeés assum- 
ptos. 

Apesar disso não posso vencer a ten- 
tação de dizer que a minha limitada intet- 
ligencia não comprehende, que em uma ca- 
lhedral haja duas capellas-móres, como ao 
snr. abbade se affigura, ou faz imaginar a 


velmento com tão, misbraveis questões. E,lquem O lê; nem me parece, que o direito 


ecolesiastico, com que o snr. abbade tanto 
enche a bôcca, possa alterar estyllos e usos 
estabelecidos quanto á hypothese em ques- 


seu antecessor; nem finalmente me parece 
que haja attribuições parochiaes liquidas em 
objecto, em que o sor. abbade fulla de 
ouvida vaga, e em desharmonia, segundo 
me informam,-com os titulos de todas as 
cathedraes, Serei invariavel em nada mais 
izer ; porque sou inimigo de polemiças Jor- 
nalisticas. Só acerescentarei, para lermipar, 
que contra um homem, que o snr. abbade 
tem em lão pequena conta, não merece a 
pena hir buscar dois periodicos de reforço 
a Morilho, como se costuma dizer, em que 
apparecem campanudos artigos de redacção, 
argumentando-se com o direito administra- 
tivo, com-o direito ecclesiastico, e com amea- 
ças de authoridades administrativas, emfim 
assestada toda a artilheria possivel. Não nos 
intimidamos”; esperamos impavidos tudo a 
que venha, e insistimos em dizer, que no 
meio dus questões que a força das circums- 
tancias fez sustentar com o antecessor falle- 
cido, muilo bem se enxergava nelle mais 
prudencia, mais caridade e menos de infa- 
luação, do que o actual abbade apresenta. 

Snr.- redactor, pela inserção d'estas li- 


nhas em o seu muito lido jornal lhe ficará 
summamente obrigado o seu constante, lei- 


tor. de 
- Por ordem da mesa dadevoção do San- 

tíssimo. » 

Domingos Jnsé dos Santos Lage, 
Escrivão da mesma devoção. 


EXTERIOR. 


Recebemos folhas de Madrid dg 9, de 

Paga de 7, do Havre de 5, de Bruxellas 
2.6. à 

Os marroquinos escarmentados pela der- 
rota do dia 30, não tinham voltado á carga. 

O temporal que tem reinado no estreito 
que separa: a Hespanha do actual campo das 
suas glorias, tem impedido o' desembarque 
no litoral africano de todos os corpos do 
exercito, e estorvado as cperações offensi- 
vas, em grande escala, que não tardarão. 
Uma grande batalha, e um sitio serão talvez 
o começo do sanguinolento drama, que por 
em quanto não passou do prologo. 

Tudo indica que 'o general: O'Donell 
premedita um golpe seguro. g 

Parece ser já cousa resolvida que o Gon-" 
gresso se reunirá em Pariz a 5 de Janniro. 

Segundo as notícias de Florença, Rica- 
soli não queria admittir Buomcompagni na 
Toscana, senão como simbolo da annexação, 
que segundo elle importava completar e or- 
ganisar, por uma ou outra forma, antes da 
reunião do Congresso, = temendo que sem 
este caracter, não viesse a ser, pela força 
das circumstancias, o expeutor da vontade 
do Congresso, se a decisão das potencias fdp 
contraria a annexação. 

Tendo mr. Ricasoli, concordado por fim 
no arranjo proposto, é de presumir que só 
adheriu depois de ter recebido explicações 
satisfactorias , e promessas gapazes da soce- 
gar Os seus receios. patriolicos. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

PARIZT. — Diz-se que o governo reces 
beu já todas as nomeações dos plenipoten- 
ciarias que hão de formar. o Congresso do 
dia 5 de Janeiro, e assegura-so quo lord 
Wodehonsc segundo secretario do ministerio 
dos negocios estrangeiros, será o segundo 
plenipotenciario por Inglaterra. Os ducados 
não terão representantes. 

Os soberanos depostos enviarão notas e 
manifestos em defeza da sua causa, e annun- 
cia-se já a proxima publicação do da duque- 
za de Parma. 

LONDRES 7. — O general Scott propoz 
um arranjo provisorio da questão de S. João. 
Julga-se quê Douglas o acceitará. 

Escrevem do Canton que a aliandega 
anglo-chineza tinha priacipiado o seu servi- 
ço, porém que o funccionaya mal. t 

Dizem da India que augmenta a agita- 
ção e a desordem em muitos pontos. Des- 
cobriram se conspirações para assassinar to- 
dos os europeus. 

VIENNA 7. — A côr 
residencia do inverno. 

Alguns dos principaes jornaes recobe= 
ram estes dias advyertencias, entre elles a 


le voltou para a sua 


«Presse» de Vienna, 


tão, apegando-se ao que eventualmente fez ; 


” 


PARIZ, — O «Monitor» de hoje annun-; 


cia que se receberam" aqui as nomeações 
da maior parte dos ministros plenipotencia- 
rios para o Congresso. 

A Russia e Portugal. adheriram. 


HESPANHA. 


Diz um jornal de Madrid: 

« Segundo nos dizem de Malaga em 5, 
o muito mar continuava impedindo a expes 
dição do 3.º corpo do exercito. 

* Tudo está prompto para marchar á pri- 
meira voz. - id UI 

O vapor «Genova» batido pelo temporal 
acabou de submergir-se, e bia-se desfazen- 
do a pedaços. 

Muitos gommentarios so faziam em Ma- 
laga, sobre o destino do 3.º corpo. 

Suppunhaim uns que a missão d'esta for- 
ga era flanquear o inimigo, desembarcando 
em Cabo Negro, em quanto que o grosso do 
exercito marchará sobre Teluan, pela crista 
da Serra Ballones. 

Outros julgavam que levaria o rumo de 
Ceuta, com o fim de so encorporar ao ge- 
neral em chefe, que com toda a força reu- 
nida avonçará para derrotar o corpo de Mu- 
Jey-el-Abbas, e siliar uma dás duos praças 
que o general marroquino protege, 

ALGECIRAS 8. — O general em chefe do 
exercito da Africa ao ex.mo snr. ministro in- 
terino da guerra. - 

Acampamento do Outeiro 8 de Dezem- 
bro, ás 9 da manhã. ; 

Sem novidade. O general Prim está exe- 
cutando um moyimonto do flanco sobre Te- 
tuan, até duas legons de distancia, com o 
fim -de proteger os trabalhos de destruir as 
embuscadas, e tornar praticavel o caminho. 


ia e 
TRACTADOS DE ZURICH. 
Nº 2. 


“Victor Manuel II, pela graça de Deus, 
rei da Sardenha, de Chypre duque da Saboia 
do Genova, etc. etc. a [odos os que as pre- 
sentes virem, saudo : ' 


* Combinou-se um tractado entre nós e 
S. M.'o imperador dos francezes e S. M. O 
imperador d'Austrio, e foi assignado em Zu- 
rich pelos respectivos plenipotenciarios no 
decimo dia do mez de Noyembro deste an- 
no de 1859. 3 

O texto do tractado é o seguinte: 

Em nome da Saptissima e indivisivel 
Trindade, S. M. o rei da Sardenha, S. M, 
o imperador d'Austria e S. M. o imperador 
dos francezes, querendo completar as con- 
dições de paz, cujos preliminares determina- 
dos em Villa-Franca, foram convertidas em 
um trocado ajustado com a data deste dia 
entre S. M. o imperador d'Austria e S. M. 
o imperador dos frapcezes, querendo além 
disto consignar em uma acta commum as 
concessões terriloriges, laes como fóram 
estipuladas no referido tractado e no combi- 
nado n'esto mesmo diaentre 8. M, o rei da 
Sardenha e S. M.o imperador dos francozes 
nomearam para este fim por seus plenipo- 


“tenciarios aos tres que se expressam : 


8. M. el-rei da Sardenha ao snr.. 
S.M. o imperador d'Austria ao snr. Alois, 


- conde de Karoly de Bagykarolyi, seu chan- 


celler e ministro plenipotenciario, commen- 
dador da ordem do Sarvador da Grecia, e 
ao snr. Othon, barão de Megsemburg, ca- 
valleiro da ordem imperial, e real do Leo- 
poldo, commendador da ordem imperial da 
Legião de Honra, eto., subministro plenipo- 
tenciario, cavalheiro austriaco, etc. 

S. M. o imperador dos francezes ao se- 

nhor Francisco Adolpho barão de Bourque- 
ney, senador do imperio, gran-cruz da vr- 
dem imperial da Legião de Honra, etc etc. 
ao snr. Gastão Roberto Morin, marquez de 
Bauneville, official da Legião de Honra, com- 
mendador da ordem de S. Mauricio e S. La- 
saro, ele. etc. 
Os quaes depois de terem trocado os 
sens planos pod eres, que acharam em boa e 
devida forma, concordaram nos seguintes 
artigos: gal 

Artigo 1.º Haverá desde o dip em que 
se troquem es ratificações do” presênte tra- 
ctado de paz e amisade entre 8. EE o rei 
da Sardenha e S. M. o infperador da Aus- 
tria seus herdeiros e sucvessores, seus esta- 
dos e respectivos subditos. h 

Art. 2.º Os prisioneiros de guerra aus- 
triacos e sardos serão immedialamente en- 
tregues por ambas as partes. 

“Art. 8.º Em consequencia das cessões 


“terrilgriges estipuladas es arARuaE Ajbeta- 


dos neste dia entre S. M. o imperador de 
Austria 68. M. o imperador dos francezes, 
por uma parte, e S. M. o rei da Serdenha 
e S. M. o imperador dos francezes, pela ou- 
tra, à demarcação dos limites entre as pro- 
yincias jlalianas da Austria e da Serdenha 
será no futuro a seguinte fronteira, partindo 
do limite meridional do Tyrol nas margens 
do Jago de Garda, seguirá por metade do 
logo até á altura de Bardoline e de Manre- 
ba donde caminhará em linha recta para q 
ponto de intercepção da zona de defesa da 
praça de Peschiera com o lago de Guarda. 

Seguirá depois a cireunferencia desta 
zona, cujo raio a partir do centro da praça, 
fica fixado em 3,500 metros, e tambem da 
distancia deste dicto centro és explanadas 
do forte mais avançado. 

Desde o ponto de inlercepção da. cir- 
cumferencia assim determinado até no Min- 
cio, a fronteira seguirá o curso do rio alé 
Grazia. , j 3 
Desde Grazia extender-se-ha em linha 
recta até Scorzarolo ; seguirá alli o curso do 
rio até Suzzara, desde cujo ponto não se 
mudam em coisa alguma os limites actuaes 
taes como existiam antes da guerra. 

Uma commissão militar instituída pelas 
altas potencias contractantes se encarregará 
de executar o tractado sobre o terreno e no 
praso mais curto. 

Art. 4.º Os territorios occupados em 
virtude do armistício de 8 de Julho ultimo, 
serão reciprocamente evacuados pelas tropas 
sardas e auslriacas, as quaes se retirarão im- 
mediatamente além das fronteiras detormi- 
nadas no artigo precedente, 


ú 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Art. 5.º O governo de sua magestade 
o rei da Sardenha toma a seu cargo as tres 
quartas partes da divida do Monte-Lombar- 
do-Veneto. 

Encarnegar-se-ha igualmente de uma parte 
do emprestimo nacional de 1851, fixado entre 
as altas partes contratantes em quarenta mi- 
lhões de florins [moeda convencional). 

Uma commissão composta por delegados 
das altas partes contratautes será induvila- 
velmento instituída para proceder à liquida- 
ção do Monte-Lombardo-Vensto. 

A divisão do activo e do passivo deste 
estabelecimento verificar-se-ha, tomando por 
base uma repartição das. tres quintas partes 
para a Sardenha, e de duas quintas partes 
para a Austria. 

Do activo dos fundos de amortisação do 
Monte o da sua caixa de deposito, que con- 
sistem em effeitos publicos, receberá a Sar- 
denha tres quintas partes, c a Austria duas, 
e emquanto á parte do avlivo, que se com- 
põe pa creditos hypolbecarios, a commissão 
verificará a repartição lendo em conta asi- 
tuação dos bens de raiz, de maneira que a 
propriedade destes seja concedida quanto 
fôr possivel áquelle dos dois governos so- 
bre cujo tertilorio se achem encravados. 

Emquanto ás diflerentes calhegorias de 
dividas inscriptas até 4 de Junho de 1859 
no Monte Lombardo-Veneto, e emquanto aus 
capilaes postos a juros.na caixa de depositos 
de fundo amortisado, a Sardenha tambem se 
encarrega de tres quintos partes e a Austria 
de duas, tanto para pagar os jurós, como 
para reembolsar o capital segundo os regu- 
lamentos vigentes até ao dia de hoje. 

Os titulos de credito de subdilos aus- 
triacos entrarão com preferencia na parte da 
Austria, o qual em um praso de tres me- 
zes, a contar desde a troca des ralificações, 
ou antes, se fôr possivel, entregará ao novo 
governo da Lombardia os quadros especifi- 
cados destes titulos. 

Art. 8.º O governo de Sua Magestado 
sarda herda os direitos o obrigações prove- 
nientes dos contractos estipulados regular- 
mente pela administração austriaca para obje- 
ctos de interesse publico e que digam res- 
peito especialmente ao paiz cedido. 

Art. 9.º O governo austriaco ficará en- 
carregado do reembolsar todas as sommas 
depositadas, como consignações, depositos 
ou garantias nas coixas austriocas por sub- 
ditos lombardos, pelos municipios, por es- 
tabelecimentos publicos e corporações reli- 
giosas. 

Do mesmo modo os subditos austriacos, 
municipios, estabelecimentos publicos e cor- 
porações religiosas, que tenham depositado 
sommas para os mesmos fins nas caixas da 
Lombardia, serão reembolsados exactamente 
pelo governo sardo. 

Art. 10.º O governo do 8. M. o rei 
da Sardenha confirma e reconhece as con- 
cessões dos caminhos de ferro feitas pelo 
governo austriaco no territorio cedido, rati- 
ficando-as em todas as suas disposições wu 
por fodo o lempo da sua duração, e da mes- 
ma sorte os concessões provenientes dos con- 
tractos celebrados com a data de 15 de Mar- 
co de 1856, 8 de Abril do 1857, e 23 de 
Septembro de 1858.. - 

Logo depois da troca das ralificações 
do presente tractado, o governo sardo fica 
de posse de todos os direitos e subjeitar a 
todas as obrigações que competiam ao gover- 
no austriaco pelas precitadas concessões , 
em tudo o que-diz respeito ás linhas de ca- 
minhos de ferro situados no territorio cedido. 

Em consequencia, o direito de devolu- 
ção que pertencia ao governo austriaco a 
rospeito destes caminhos de ferro é transfe- 
rido para o governo sardo. 

Os pagamentos que restam por fazer da 
somma devida ao Estado pelos concessiona- 
rios, em virtude do contracto de 14 de Mar- 
ço de 1856, como equivalente das despezas 
de construeção dos ditos caminhos, serão 
effoctuados integralmente no thesouro aus- 
triaco. 

Os creditos dos emprezarios de constru- 
ção e dos fornecedores, do mesmo modo que 
ns indemnisações por expropriações de ter- 
renos, que se referem no' periodo em que 
os caminhos em questão eram administrados 
por conta do Estado, que não tivessem ain- 
da sido salisfeitos, serão pagos pelo gover- 
no austriaco, e, na razão em que a isso fo- 
rem obrigados, em virtude do acto de con- 
cessão, pelos concessionarios, em nome do 
governo auslriaco. 

Uma convenção especial regulará, no mais 
breve praso possivel, o serviço internacional 
dos caminhos de ferro entre a Sardenha e 
a Austria. 

Art, 41.º Fica entendido que a rein- 

tegração dos creditos, resultantes dos para- 
graphos 12, 13, 14, 15 o 16 do contracto de 
14 de Março de 1856, não dará á Austria 
nenhum direito de intervenção e vigilancia 
sobre a construcção o exploração dos cami- 
nhos de ferro no territorio cedido. 
“O governo sardo compromette-se, pela 
sua parte, a dar todas as informações que 
poderem ser-lhe pedidas a este respeito pelo 
governo auslriaco. 

Avt.*12.º Os subditos lombardos domi- 


te o espaço d'um anno, a partir do dia da 
troca das ralificações, e mediante uma de- 
claração previa á aulhoridade competente, 
da faculdade plena e inteira de exportarem 
os seus bens moveis livres de direitos, e de 
se relirarem com suas familias para os Es- 
tados de S. M. [. e R., em cujo caso lhes 
será conservada a qualidade de subditos aus- 
triacos. Terão a liberdade de conservar -os 
seus bens de raiz situados no territorio da 
Lombardia. 

A mesma faculdade se concede recipro- 
camente aos individuos, naturaes do territo- 
rio' cedido da Lombardia, estabelecidos nos 
Estados de S. M. o imperador da Austria. 

Os lombardos que se aproveitarem das 
presentes disposições não poderão ser, pelo 
facto da sua opposição, inquietados por uma 
parte nem por outra em suas pessoas ou em 
suas propriedades situadas nos Estados res- 
pectivos. 

O praso d'um anno estende-se a dous 


annos para os subditos noturacs do lerrito- 
rio cedido da Lombardia que, na epocha da 
troca das ralificações do presente tractado, 


ciliados no territorio cedido gozarão, duran-|. 


se acharem fóra do territorio da monarchia 
austriaca. 

A .sna declaração poderá ser recebida 
pela missão auslriaca mais visinha ou pela 
authoridade superior d'uma provincia da mo- 
narchia. 

Art. 13.º Os subditos lombardos que fa- 
zem parte do exercito austrisco, á excepção 
dos que são naturaes da parte do territorio 
lombardo, reservada a S. M. o imperador 
da Austria, serão immediatamente licencia- 
dos do serviço militar e enviados a suas 
casas. 

Fica entendido que aquelles d'entre ol- 
les que declararem quererem continuar no, 
serviço de S. M. I. e R., não serão inquie- 
tados por este facto, quer em suas pessoas, 
quer em suas propriedades. 


empregados civis, maturges da Lombardia, 
que manifestarem a intenção de conserva- 
rem es funcções que oceupam no serviço da 
Austria, 
Art. 14.º As pensões lanto civis como 
inilitaros , regulormente liquidados, e que 
bardia, são conservadas aos seus titulares 
e, se houver lugar ás suasviuvas e aos seus 
filhos, e serão satisfeitas, ao diante, pelo 
governo de S. M, sarda, 

Esta estipulação estende-se aos pensio- 
nistas, tanto civis como militares, assim co- 
mo ás suss viuvas e filhos, sem distincção 


As mesmas garantias se concedem aos|, 


estavam a cargo das caixas publicas da Lom-|- 


3 


29º 16' 2, e longitude O. 89º 5% 4, da Loui- 
siana. 

- Corpus Christi, na extramidado de “N., da parta 
saliente, latitude N. 27º 37, e longitudo O. 97.º 
15' de Texas. 

Porto de Oharleston. duas luzes na ilha de 
Morris, latiludo N, 32º 40', e longitudo O. 79º 
46, e S. Carolina. 

Repartição Hydrographica, Almirantado, Lon- 
dres, 14 de Outubro is Peso! 

. . Está conforme. — Repartição do commercio e 
industria, 4 de Dezembro de 1859,—João Palha de 
Faria Lacerda. 


—— emas 
PORTO, 14 DE DEZEMBRO, 
Às 11 HOnAS DASMANHÃ. 


Ficam fóra da barra: 
Os vapores Lusitania, Lynce, o inglez Leda. 
A barca Pareco Incrivel. 
Brigues Boa Fé, Portimão c Dahlia, 
Patacho Alerta 
Os hiates Providencia, Flor de Caminha e 
Alegria do Minho 
Rascas Correio d'Aveiro, E'or do Porto e outra. 
A's 4 horas da manhã subiu o cahique Senhora 
da Boa Morte. 
“9 vento é L., brando, e o mar bom. 


A catraia anda pilotando os navios. 


meme 


PORTO 13 DE DEZEMBRO. 


EMBARCAÇÕES ENTIADAS, 


origem, que conservarem o seu domicilio 
no territorio cedido, e cujos pagamentos, 
satisfeitos até 1814 pelo anterior reino dta- 
lia, ficaram então a cargo do Lhesouro aus 
triaco. | 
[Continua]. 


PARTE COMMERCIAL. 


- ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita da alfandega desdo 1 
a 12 de Dezembro. «+. 5h:2188792 
Idem no dia 13... 5:9598805 


GssTgoa7 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 


DESENBRO, 13. - 


RIO, DE JANEIRO.—No galera Castro 2.º 
G. Coutinho de Madureira, 2 caixões com ro; 
IDEM. —Na galera Camponeza, M.-J. d'Oliveira, 
4 volumes com castanha 
— ADEM,—Na barca a, C, José Paes, 1 bar- 
rica com areias de fundição e 1 caixão com mol- 
des de pau. ” 
RO GRANDE DO SUL,—No patacho Novo Lima, 
A. Luiz Gomes Lima, 1 fardo com colxas de Ji- 
nho o 2 barris com peixo; B. Silva & Filho, 5 
pipas de vinho; A. Souza Barboza, 3 caixões com 
chapeus e panno ds linho. 
BAHIA.—Na barca Douro, J.D, Simões, 1090 
liaças de vimes o 50 canastras com alhos. 
IDEM, =Na barca S. João, Castros & C.º, 1 
barril com presuntos; A. Souza Barboza, 1 volume 
com salpicões; Manoel Moutinho, 10 barricas com 
nozes ; José da Silva, 2000 rosteas de cebola. 
PERNAMBUCO. — No brigue Hormonia, À M. 
Faria Couto, 24 barris com azeite ; M, Martins Por- 
tes, 10 barricas com cebo em pi 


J. 


-/1 de Dezembro — 


- PARA!.—Na barca União, A. M, Santos No- 
gueira, 2 fardos com corda de linho. 
LONDRES.—No patacho Harmonia, Sandeman 
& Gº, 69 pipas do vinho. 

LIVERPOOL. —Na escuna Dit-on, J.J. Tavaren 
Rainha, 4 caixas com limão e 3 pacotes com doce 
de frucla secça, 


TERMOS DE CARGA. 
DaZENDRO, 13. 
ns RE ralálalo Gloria, 68 lonelad cap. Aze- 
GO Novo Especulador, 94 lone- 


lados, A 
BRISTOL. —Escuna Eliza, 108 toneladas, cap. 
David, 


MOYIMENTO DOS YINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
DEZEMBRO, 13— 


Despachado para eensumo : 


No Porto. 
A. 8 
Vinho maduro...... 133 6 9 
Dito verde.. DES O 
Aguardente. - 6 
Despashado para exportação : 
P. A €. 
Vinhos; dentada toogs DO! Co E 


PARTE MARÍTIMA. 


DIRECÇÃO GERAL DO COMMERCIO E INDUSTRIA. 


Repartição do commercio e industria. 
1.º secção. 


Para conhecimento de 
publica o seguinte: 


AVISO AOS NAVEGANTES. 


quem interessar se 


ESTADOS-UNIDOS. 
Farol fixo no cabo de Lookout. 


A repartição dos faroes dos Estados-Unidos 
paEtitipoi | que desde o dia 1 de Novembro de 
859 em diante seria nccêzo o farol ultimamente 
levantado no cabo Lovkout, ma costa de N. da 
Carolina. O farol será uma luz branca e fixa, col- 
locado a 156 pés acima do nivel meio du mar, 
e poderá ver-se em tempo ordinario a 22 milhas 
de distancia. O apparelho de iluminação será 
uma lente de Tresnel da primeira ordem. A torre 
do farol é uma pyramide conica. truncada, fubri- 
cada de lijolo, pintada de vermelho, e é remata- 
a por ums Janterno de ferio, pinlada de negro. 
A habitação do guarda, que é parte da antigo 
torre, está pintada em listas horisontaes, verme 
lhas e brancas. O farol, conforme a superinten- 
dencia das costas dos Estados-Unidos, (cuasl sur- 
vey] demora a 34º 37' 20” de latitude N., e 76.º 
30º 41” de longitude O, do Greenwich. . 


Interrupção de faroes. 


Tambem se participou, que desde 1 de Novem- 
bro de 1859 em diante serão interrompidos os so- 
guintes farges. y 

Bahia Barataria, sobre o forte Levingsino no 
lado oriental da ilha da Grande Torre, latitude N. 


. AVEIRO, 2 dias. —Nasca Moreira 
riques, sal a Marcelino Pins & C.º 
IDEM, 2 diss.—Rasca Nova Sociedade, mestre 
Henriques, sol Daniel & Irmão. 
EM, 2 di Hiato Phenix, mestro Nunes, 
sal a Marcelino Fins & 0. 
IDEM, 2 dias.—Hiate Senhora da Guia, meslre 
Bilha, sal a José de Souza onteiro e Silya, 
| LISBOA, 3 dias.—Hinte Saltarello, mestre Hen- 
riques, encommendas a Daniel & Irmão. 
- AVEIRO, 2 dias.—llinto Nova União, mostro 
Floor pi De ARA 
: JANEIRO (por Lisbon e Vigo), 70 dias. 
—Barca Caridade, Enpilão Nunes, Visa generos 
a Antonio Joaquim de Andrado Villares. 


SARIDAS, 


VIANNA. —Hiale Senhora do Carmo, 
Costa, encommendas. 

RIO DE JANEIRO. —Barca Flor de S. Simão, 
capitão Canario, passageiros 0 varios generos. 
IDEM. —Galera Lusitania, capitão Costa, 

e varios generos, 
RPOOL,—Escuna jngleza Dit-on, 
vinho e fructa. 


, mostro Hen- 


mestro 


É pas- 


anja capitão 


metem 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PURTOS DE PORTUGAL. 


ENTRADOS, 


30 do Novembro — Em Gravosend, o Emerald, 
cap. Johns, do Lisboo, 
Em Londres, o Ellon, cap. 
Williams, de Setubal; o o 
Ninus, cap. Lange, de Foro. 
Em Liverpool, o vapor Bra- 
anza, cap. London, de Lisboa. 
Em Horyich, o Englishman, 
cop. Stewart, de Setubal para 
Null, 
Em Brouwershavn, o Voorwa- 
arts, cap. Vink, do Lisboa, 
Em Londres, o Immanuel, cap. 
Lango, de Lisboa. n 


= 


» 


1 de Dezembro — 


» » 


29 de Novembro — 


2 >» — Em Plymouth, o Flora, cop. 
Pearce, do Porto, 

1 » — Em Bruges, Jean van Eyck, 
cap. Groenendoel, de Setubal. 

2 > - Ym Londres, o Nigro, cop. 
Vianna, do Vianna, 
SANIDOS, 

28 de Novembro — De Plymouth, 'o Cassandra, 
cap. Searle, para Lisboa. 

29 » — De Sunderland, o Persevo- 
rance, cap. Arkley, para 
Lisboa, 

1 de Dezembro — De Ilfracombe, o Alarm, cap. 

e Phillips, para o Porto. 
-» — De Newport, o Queen of lhe 

Usk, cap. Exvin, para Lisboa. 

80 do Novembro — De Cardiff, o Nova Feliz, cap. 
Conceição, para Lisboa 

1 de Dezembro — De Hull, o Woodville, cap 
Roberts, para o Porto. 
A! VISTA. * 

30 de Novembro — De Falmouth, o Parthenope, 


cap. Waberling, de Lagos para 
Hamburgo. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


O Recreio da Juventude. 


PUBLICOU-SE o numero 1 d'este novo 
semanario litterario instructivo. — As- 
signa-se no Porto, rua da Porta de Carros 
n.º 47, onde deve ser dirigida toda e qual- 
quer correspondencia, em carta fechada, ao 


=| proprietario, Julio E. Augusto Cezar. —As pa- 


ginas d'este jornal são francas ao escriptos 
de sous assignantes. 
PREÇO DA ASSIGNATURA : 

Para o Porto, trimestre, pago adianta- 
do, 360 rs. : 

Para as provincias, trimestre, franco de 
porto, 480 rs. 

Avulso 60 rs. 


REPORTORIO REI DOS REPORTORIOS, 


—Sahiu 4 luz este, que é o primeiro re- 
portorio do reino, para o anno de 1860, recom- 
mendando-se não só por conter, como os dos 
demais annos, o pessoal dos juizes da Rela- 
ão do Porto, e a sua escala na ordem do 
julgamento; a tabella dos signaes de incen- 
dio no Porto; a tabella dos portes do cor- 
reio; prologo ; juizodo anno; computo ec- 
clesinstico ; eclipses; equação do tempos 
para regular os relogios pela meridiana da 
torre dos Clerigos; e kalendario; mas 
— a explicação da parte do systema metri- 
co decimal, mandado pôr em prática este 
anno, que é a das medidas lineares ou de 
extensão ; usos exoticos; guerra ao tabaco, 
sandices ; anedoctas ; as coplas populares do 
Marujo; o chistoso soneto de Bocage que 
glosa o mote «Das almas grandes a mobreza 
é esta»; e o do abbade d'Almoster, Juão 
Franco, à moda dos chapéos de palha usados 
pelas snr.** , 

Tudo isto custa 20 rs., ese vende nas 
Hortas n.º 144, em casa de seu editor e pro- 
prietario Jacintho Antonio Pinto da Silva. 


O AGAPITO — O favor e benevolencia 
com que o publico tem acolhido os nossos 
humildes escriptos, nos animou, ajudados 
de pessoas illustradas e competentes, a em- 
prehender a publicação do um jornal inti- 
tulado — O AGAPITO. 

Esta publicação além da parto politica 
e noticiosa, conterá os documentos ollicises 
publicados no «Diario de Lisboa», e um fo- 
lhetim critico descrevendo minuciosamento 
todos os atontecimentos interessantes e cu- 
riosos, 

Para levar a cffeito a nossa diMcil em- 
presa supplicamos, e esperamos a prote 
do publico. 


Francisco Teixeira Viegas. 
PREÇO DA ASSIGNATURA. 
Por trimestro.. “18500 réis. 


» semestro .. -- 25800 » 
» anno... . 5pO00 » 
Avulso.,.... .. O » 


Pora as provincias com estampilha os 
mesmos preços. 


NOVO COMPENDIO 


DO 
SYSTEMA METRICO-DECIMAL 

com 13 mapras E 47 PAGINAS DE IMPRESSÃO 

a EM OITAVO 
por Henrique Alliot. 

Vende-se no Porto-na livraria de Jacin= 
lho A. P. da Silva, Podestá, Bellomonto, 
ete., € nas províncias nos silios do costu= 
me. 


Preço. air 160 rs. 
Quem comprar 25 exemplares terá um 
abatimento de 10) por cento, 50 ditos com 15 
por cento e 100 ditos com 20 por cento; nºes- 
Los casos dirijam-so ao: author, no largo do 
Moinho de Vento n.º 32. 


REPORTORIO BORDA DOURO PARA 1860 
Acham-se promptas as fôrmas deste accre- 
ditado reportorio na Lypographia do seu pu- 
blicador €. Gandra, rua de Entro Paredes n.º 
7, onde se recebem encommendas que serão 
aviadas com toda a promplidio, 


ALMANAK Commercial, Fabril, Judicial, 
Administractivo, Ecclesinstico e Militar, do 
Porto e sen districto.—Para 1860. Publicado 
por José Lourenço de Souza, Jú cslão im= 
pressas as duas primoiras folhas d'esta indis- 
pensavel guia publica, — Roga-se áquelles snrs. 
que devem ser mencionados n'esto alma- 
nak, e que mudaram de residencia no pro- 
ximo passada S. Miguel, tenham a bondade 
do mandarem as alterações no escriptorio do” 
publicador, rua do Bomjardim n.º 7. 

Accoitam-=so e agradecem-so todos os es- 
clarecimentos tendentes a tornar cada voz 
mais perfeita osta guia de utilidade publica. 


ALMANAR-REPORTORIO para 1860, — 
Vende-so, no Porto, na rua do S. Miguel 
n.º 67, e na relojoaria do snr. Almeida, rua 
das Flores n,º 18. — Preços, resma, 53000 
— meia dita, 28500 —- cento, 18200 — mão, 
300 — avulso, 20 


NADO) 


Alfandega do Porto 

H STÁ aberto o pagamento do juro das ins- 
oripções de assentamento das relações 

n.º 1a 100. 


ERAS STO NO RI ice 

OJE faleceu o snr. Joaquim Francisco dos 

Reis, negociante no Maranhão : sua es- 
posa, e seu sogro o snr André de Castro 
Reis pedem aos amigos do fallecido o favor 
de assistirem a manha pelas Avo-Marias, na 
igreja de Nossa Senhora da Lapa, aos ulti- 
mos suffragios por sua alma. 

Porto 14 de Dezembro de 1859. 


(Ed cê aa 
ENDEM-SE ou alugam-se júntos 


Ea V ou separadamente cinco cumes 


d'armazens de lot 
pas, todos unidos, dentro d'um espaçoso pa- 
too, com boa casa para escriptorio, tanoa- 
ria e mais um armazem de lotação de 284 
pipas, que se dá como segunda tanoario, 
agua de bica, tanques e mais casas para ar- 
ranjo de serviço, reedificados e reparados 
ha muito pouco tempo, sitos na travessa do 
Choupêllo, em Villa Nova de Gaya: Do seu 
ajuste tracta-se com o procurador José An- 
tonio de Souza e Silva, rua de Cedofeita 
n.º 444, no Porto. (1401) 


Avizo. 
A fabrica de fundição do Bicalho vendem- 
se engenhos de ferro para nóras, foitos por 
um novo systema, que tem merecido geral 
approvação dos diversos compradores por 
serem de grande utilidade para a lavoura, 
já pela sua duração, e já pela facilidade do 
transporte e collocaçi 


De 4 voltas por uma. 728000 
De 5h » » » 813000 
De 6 » Foco Je dps - 965000 

Porto, 2 d'Abril de 1859. (661) 


pri Y 
ATTENÇÃO 

FABRICA da fundição do Bicalho, em vir- 
tude dos melhoramentos e angmento do 
machinas, de que se tem dotado n'esles 
dois ultimos annos edas diferentes obras 
d'importaneia que teem feito, acha-se hoje 
nas circunstancias especines, nesta cidade, 
de poder apromptar em pouco tempo qual- 
quer obra para machinas de vapor, rodis 
hydraulicas, vias-ferreas e casas todas de ferro. 
[2227) 


Na rua de S. Bento da 
Victoria n.º 46 vendem-se 
inscripções de assentamen- 
toecoupons, e recebe-se co- 
mo dinheiro effectivo o cou- 


Quem comprar á resma 54000 rs. — 
meia dita 28500 es, —o por mão 320, 


pon do 2."semestre de 1859. 
(19581 


A | 


GUIA ELEITORAL. — Explicação ao al-í 
tance de todos da lei de 23 de Novembro 
de 1859, para a eleição de deputados que 
devem constituir as camaras legislativas em 
Janeiro de 1860, seguida da mesma lei, 
transcripta do «Diario de Lisboa» n.º 21 de 
24 de Novembro, e do respectivo regula- 
mento, publicado no mesmo «Diario» n.º 28 
de 2 de Dezembro de 1859. 

Vende-se no Porto, unicamente na rua 
do Bomjardim n.º 650, á'esquina da Viella 
da Neta; em Lisboa na loja do snr. Lava- 
do, e em Coimbra na do snr. José Mesquita. 

PREÇO 200 RS. 


ELO juizo de direito da 3.º vara d'esta 
Pp oidade do Porto e cartorio do escrivão 
Silva Guimarães, morador na rua do Almada 
n.º 257, estão correndo editos de 30 dias, 
com data de 9 do corrente mez de Dezem- 
bro, a requerimento e instoncia de Manoel 
Teixeira de Queiroz, a chamar toda e qual- 
quer pessoa ou credor que se julgar com 
direito á propriedade de casas de um andar, 
quintal, ramada e um portão, situado tudo 
na rua Valle Formozo, freguezia de Paranhos, 
com os n.º 90, M e 92, que foi pento- 
rada a Antonio José Alves, mestre pedreiro, 
representado hoje por seu unico filho e her- 
deiro com assistencia de seu tutor e cura- 
dor da mesma freguezia de Paranhos, em 
consequencia da execução que lhe promoveu 
Antonio Ferreira da Costa e hoje seu ces- 
sionario Manoel dos Santos pelo referido jui- 
zo e cartorio, para que o venham deduzir 
sobre o seu preço, que se acha consignado no 
deposito Raro lo annunciante como ar- 
rematante da referida propriedade, pena de 
serem lançadas e de se julgar livre e de- 
sembargada. 


Como procurador, 
Domingos Joaquim da Costa. 
(2510) 


Qui achasso um folheto manustripto, que 
contém a descripção dos acontecimentos 
da invasão dos francezes n'esta cidade em 1809 
ese perdeu desde atravessa dos Lavadou- 
ros até ao largo de Santo Eloy, e o queira 
entregar, póde-o fazer na loja de livros de 
Jacintho A. P. da Silva, na rua das Hortas 
n.º 144, que receberá alviçaras. 


M o dia 15 do corrente, na rua Nova dos 
Inglezes n.º 80, tem de vender-se uma 
parcella de arroz avariado. [2509 


A direcção da Companhia 


das Docas de Londres, 


LONDON DOCK COMPANY. 
VIZA aos snrs. carregadores de vinhos 
desta praça que tem feito uma grande 
redueção na parte das despezas sobre vinhos 
alli armazenados, cuja pauta se acha no ga- 
binete de leitura da Associação Commercial 
desta cidade. (2502) 


ESCOCEZES. 


Ma praça de D. Pedro n.º 3 c4 rece- 

beu-se ultimamente um lindo e muito varia- 
do sortimento de Escocezes proprios para al- 
liviar luto. : 04) 
FACO AS O 

M o dia 16 do corrente principiará a no- 

. vena, do Menino Jesus na igrejo da Vi- 
etoria. q 

1Z-SE na rua 29 de Setembro n.º 3 quem 

emprega, durante todo o dia, como fiel 


procurador ou caixeiro, um homem de con- 
ducta e fidelidade abonada (2416) 


Grinaldas para baile 
Calçada dos Clerigos n.º 54, 2.º andar. 


A para vender lindas grinaldas para baile 
H brancas, rouxas e escarlates. [2507] 


Loteria de Lisboa. 
4.8 EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


“REIS 7:0004000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 4 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem ávenda bilhetes intei- 
tos, meios ditos, quartos, oitayos e cautellas 
de 500 reis, 250 e 40 reis, da presente lo- 
teria, cuja extracção terá lugar no dia 26 de 


Dezembro. 
X. B. Os mesmos venderam 
da loteria passada os seguin- 
tes premios, em quartos, oitavos e cautel- 
las de 500 réis, 250 e 40 reis: 


x. 4:0008000 

2008000 

1008000 

1008000 

1008000 
1008000 
1008000 
1008000 

(402) 


PASSAS DE MALAGA. 


A rua do Correio n.º 2 vendem-se ex- 
cellentes passas de Malaga. (2493) 


OÃO Pinto Corrêa, constructor 

de pianos, continúa concertan- 
do e fazendonovos pianos debaixo 
da sua direcção no estabelecimento 
do snr. Joaquim Augusto ds Lima, rua de 
Liceiras n.º 48. 


A rua da Porta de Carros n.º 17 e 18, 

junto á estalagem Real, ha vinho verde 
de Basto de superior qualidade, assim como 
variado sortimento de vinhos engarrafados, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


INGLEZES 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 


Com armazem de piannos; Cima do Muro n.º 22, tem rico e variado sortimento 


de piannos de todos os feitios para vender. 


Gêsso francez. 
ENDE-SE na rua da Reboleira n.º 58, 
Porto. [2327] 


Alcatifas baratas. 
BRECEBEU-SE um novo sortimento de al- 
califas nas Congostas n.º 48, a 480, 
360, e 200 por covado, para salas, igrejas es- 
cadaria e saccos de noite. [2488] 


AVIZO 
À 


Antiga loja das fundas da rua dos Cal- 
deireiros que pertenceu ao snr. Freitas 


Guimarães mudou-se para a rua das Flo- 
ves n.º 217 e 218, onde continúa bem sor- 
tida com a vendagem das ditas fundas de 
toda a especie, assim como camurças, car- 
neiras, vernizes, suspensorios e outras muitas 
miudezas. 


(2489) 


PIANOS 


ENDEM-SE e alugam-se no ar- 
mazem da Vista Alegre aos 


Loyos. 
4 (2486) 


RR EE O qto 
MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, criadas de servir, e amas 

de leite. 


REBOLEIRA N.º 30 


ENDE-SE por preços commodos aduella 

para pipa de 3 a 4 pollegadas de gros- 

sura e de superior qualidade recentemen- 
te chegada de Quebec. 

Taboado de pinho de Flandres de 14 e 

18 pés de comprido e 3 pollegadas de: gros- 

sura. (1935) 


Attenção. 
M a rua Nova dos Inglezes n.º 81, 1.º 
andar, ha para vender carvão de gaz in- 
glez proprio para cosinha de casas particu- 
lares, por preço commodo. (2404) 


qyicroriNo dos Santos Pereira Mourão na 
Tua de S. Francisco n.º 6, tem para 
vender os seguintes vinhos engarrafados e 
com alguns annos de garrafa, a saber: 
4 Vinhos do Porto tinto, velho muito su- 
perior, de diversas qualidades. 
Dito de Bucellus, e muito bom Cognac. 
N. B. Tambem continúa a vender a muito 
superior farinha MARANTA. [2494] 


Fabrica de vidros portuense 
EM VILLA NOVA DE GAYA, LUGAR DO 
CAVACO 


FABRICA D'OLEADOS| 


Nº deposito da fabrica de oleados; na rua 
de Santo Antonio, vende-se capa de 
monter, polainas, e capa para o chopeu, 
de oleado elastico, composto com gulta-per- 
cha — tudo por 48500 rs. e tudo muito de- 
cente. 


MACHINAS A VAPOR. 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 
dade da mui accreditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & €.º, de-Londres, avisa 
aos manufactores industries e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavalos cada ums, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertend 
Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 
Rua deS Francisco n.º 21. (1443) 


ma boa propriedade, 
sita n'um dos melhores luga- 

res da cidade, que se compõe de 
? casa para habitação muito bem 
construida ha poucos annos, em fórma de 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para criados e cavalhariça separada : quem 
a pertender falle no escriptorio do expedien- 


te deste jornal. 

Nº rua Nova dos Inglezes n.º 52 acaba 
de se receber um novo sortimento de 

toalhas e guardanapos de. linho, adamasca- 

dos, bretanhas de 4 e 42 palmos de largu- 

ra para lençoes e lenços de cambraia. 

No mesmo» escriptorio ha para vender 
carvão de pedra inglez, de superior qualida- 
de, e garrafas de quartilho e meio e do 3 
quarteirões, das melhores fabricas de Ingla- 
terra. (2274) 


Nº dia 21 do corrente Dezembro, pelas 

10 horas da manhã, na praça dos leilões, 
rua do Almada n.º 66, se ha-de proceder á 
arrematação de uma porção de vinho tinto, 
avaluado na razão de 1808000 rs. cada 21 
almudes e seis canadas encascado, por força 
de execução que D. Cecilia Amelia Ferreira 
promove contra Miguel Antonio Ferreira, no 
Juizo de direito da 1.ºyara. Escrivão Basto 
e da praça Lima. (2491) 


nº, dia 21 corrente Dezembro, pelas 10 

horas da manhã, na praça dos leilões, 
rua do Almada n.º 66, se ha-de proceder à 
arrematação de uma porção de vinho tinto, 
avaluado na razão de 1808000 rs. cada 21 
almudes e seis canadas encascado, por for- 
ça d'execução qne D. Mathilde Delfina Fer- 


V 


N 


ou 
—* DEPOSITO DA MESMA KO PORTO 
Na Praça de D. Pedro (sem numero), atraz 
bano. 

A fabrica e no deposito vende-se vidro 
retalho. O vidro a retalho, vonde-se por 
todas as medidas que. se encommendem a 95 

Do deposito vão pôr-se os' vidros ás 
casas para onde se encommendem, e na fa- 
[2343] 

CABA de receber um novo e rico sorti- 

mento de fato feito para homem, lindos 
snr.º, fatos para creança, pannos, casemiras, 
veludos e muitas outras fazendas de gôsto e 

Quim pretender comprar quatro 
fria moradas de casas com bom 
a e agua dentro, na rua do Val Formo- 
zo, com frente para arua do Campolino, na 
casa. (1649) 
ETE = 
Farinha americana em 
ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12. 
(1617) 
MA boa casa e dous armazens 
terreos e sobradados, contiguos 
se com [José Ferreira dos Santos Silva, na 
rua do Rezarie n.º 149. (1231) 
Villa Nova de Guia, um armazem, lo- 
tado em 157 pipas. Quem o pretender póde 
em Gaia. (2448) 
Praça de D. Pedro n.º 17. 
das de lã para veslidos, chailes-man- 
tas de lã de escolhido gosto, para senhora 
diferentes tamanhos, qualidade e preço, 
desdo 800 a 188000 reis, que se tornam re- 
e barateza, damascos de là para cortinados 
e estofos, chitas modernas de variados gos- 
tas fazendas por preços os mais commodos 
e resumidos. (2360) 
M bilhar em bom uso. Falla-se na Phi- 
larmonica, rua da Fabrica. (1158) 
E priedade com quintal na 
rua do Bomjardim n.ºs 297 a 246, a qual 
noal de 58400 rs. Quem pretender falle com 
€. E. P. Espinheira no largo de Santo Ilde- 
em todos os dias. (2027) 
= 
ATTENÇÃO. 
h de combinar um novo engenho, bomba, e 
buchas de ferro para nôras, que pela facili- 
tira em pouco tempo, muito bem se lhe póde 
chamar estanca rios, 
de do snr. Antonio Joaquim Ferreira, mo- 
tador em Rio-Tinto, no lugar da Lourinha, 
fabrica outros, que se estão fazendo por 
encommenda. 


do tanque, proximo á botica do snr. Al- 
em chapa e recortado por attacado e a 
rs. jo arratel. 
brica tambem se poem indo lá os caixilhos. 
Nua das Flores n.º8 24 a 27. 
chapeus e elegantes capas francezas para 
novidade. [2454] 
quintal, ramadas de vinho em volta 
estrada de Braga, n.º 52, dirija-se á mesma 
barricas e centeio. 
PARA ALUGAR 
4 barreira de Massarellos. Tracta- 
JLUGA-sE na calçada das Devezas em 
dirigir-se a João de freitas Faria Salgado, 
RJSESTE estabelecimento ha bonitas fazon- 
e homem, ditos redondos e quadrados, de 
commendaveis pela sua excellente qualidade 
tos de 60 a 140 rs. ocovado ; e outras mui- 
VENDE-SE 
Á RE de, | pro- 
Ai me 
não tem outro encargo mais que à pensão an- 
fonso n.º 46 desde as 3 ás 5 horas da tarde 
FABRICA de fundição do Bicalho acaba 
dade do trubalho, e abundancia d'agua que 
O primeiro que se fez, é hoje proprieda- 
aonde póde ser examinado; ou na mesma 
Porto, 26 d'Agosto de 1859. 


reira promove contra Miguel Antonio Fer- O Gerente, 

reira, no juizo de direito da 4.º vara. Es- Luis Ferreira de Souza Cruz. 

crivão Basto e da praça Vianna. (2492) [16917 
Farinha em barrcias. E a AT 


de boa colheita, a preços commodos. 
E (2495) 


vende-se-um lindo carrinho 


RES & Toit, rua Nova dos Inglezes n.º 
56. j (2355) 


ir 


de quatro rodas, para um ou dois 
cavallos, “(2979) 


Attenção, 
A tua 23 de Julho n.º 424, alu- 
ga-se uma casa de dois andares, 


trastejada ou por trastejar : a quem 


convier fallo na rua das Hortas n.º 178, 


(2474) 
GABÕES. 


A rua das Flores n.º 227, continuam a 
vender-se gabões de boa suragoça e fei- 


Los em Aveiro (2179) 


Capas e casacos imper- 
miaveis, 
DE WARNE & €.º, DE LONDRES 
A agora as' capas e Os casacos 
de borracha teem tido grandes 
defeitos, como endurecerem-se com 


O frio, estragarem-se com o calôr, 
e serem muito pesados. A inven- 


“Ição «sincalór» dos snrs. W. Warne & C. 


tem remediado todos estes inconvenientes. 
As suas fazendas conservam-se sempre fle- 
xiveis no tempo mais frio, resistem ao ca- 
lôr tropical, e são a tal ponto portateis que 
um casaco de seda impermiavel pesa menos 
dum arratel e póde-se trazer (commoda- 
mente) na algibeira. Ha polainas da mes- 
ma fazenda. ú 

Salva vidas ou cintas de nadar, são 
muito portateis. Já salvaram muitos vidas. 
Todo o viajante por mar deve munir-se d'um 
d'elles. 
Agencia, no Porto, rua das Congostas 
20. [4769] 


n.º 
A rua Formoza defronte do mer- 
cado do Bolhão, aluga-se um 
predio novo com agua de bica 
no quintal e na cosinha, -por meio de enge- 
nho, bom armazem com sahida para a viella 
das Pombas e canalisado para ser illuminado 
a gs. Tem todas as disposições para se- 
rem separados os baixos do. mesmo pre- 
dio para um estabelecimento, e familia. Quem 
o pretender falle com João Leite de Faria 
na rua dos Inglézes n.º 86 1.º andar. [16931 


RECISA-SE d'uma senhora 

que saiba bem engomar, 

costura, habilitada a dirigir 

uma casa de 2 pessoas, e prin- 

cipalmente de bons costumes, para ir para 
Pernambuco, aonde se lhe promette bom 
ordenado e se lhe adianta a passagem ; quem 
estiver no caso dirija-se á rua Nova de S. 
João n.º 98. (2464) 


ILLUMINAÇÃO A GAZ. 


M a rua Nova dos Inglezes n.º 4, ha um 
grande surlimento de candieiros e lustres 
para gaz. 

Cannos de composição de todos os la- 
manhos para gaz e agua, globos e outros 
vidros - de differentes feitios, e tôdos os mais 
objectos que pertencem á illuminação a gaz. 


PA 


ú 


Para Liverpool. 

.O vapor inglez = 
MINHO, = capitão 
Leslie, sahirá no dia 


o tempo o permit- 

tir. 

Consignatarios RP. Chamiço, Filho & Silva, 

a quem se deve dirigir quem quizer carregar 

ou hir de passagem, assim como ao snr. 

Carlos Coryerley, rua dos Inglezesn.º 52. 
(2506) 


Para o Rio de Janeiro. 
A nova e veleira barca portu- 
gueza = ATTILA, =de 1.º clas- 
see forrada de cobre, vai sabir 
com muita brevi dade de Lisboa ; 
só recebe passageiros para o que tem ex- 
cellentes commodos e bom lractamento, e 
paga-se a passagem do Porto para Lisboa 
á custa do navio; e sustenta-se a bordo em 
quanto não sahir desde o dia que se mar- 
car a sahidã; quem quizer tractar falle com 
J. B. de Castro & C.º, rua da Reboleira n.º 
58. Porto.» 42367) 
Para Glasgow. 
A escuna = ESTREMADURA = 
que sahiu daqui para Glasgow no, 
dia 20 de Novembro chegou alli no 
dia 27-do mesmo mez, e devia sahir outra 
vez para aqui em 3 ou 4 do corrente. 
Porto 12 de Dezembro de 1859. 
(2500) 
Para Pernambuco. 
Voi sahir com poucos dias. de 
demora a mui veleira barca 
== SYMPATHIA = de 1.º classe : 
para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n.º 102. (2461) 
Para o Rio: de Janeiro. 
A galera="CIDADE DO PORTO, 
sb de 1.º classe, sahirá com brevi- 
dade. Recebe carga e conduz 
passageiros, para os quaes tem excellentes 
commodos. Tracta-se com viuva Azevedo & 
Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 5. (2306) 
Para o Rio de Janeiro 
A barca = LIMA 1.º= sahirá 
no dia 20 de Dezembro. Para car- 
ga e passageiros tracta-se com 
Ignacio José Marques Braga & 
C.º, Calçada dos Clerigos n.ºº 9 e 40. 
[2439] 
Para Bristol e Glowcester. 
A escuna ingleza = ELIZA, = ca- 
sb pitão David Jenkins, 1." classe 
no Lloyds e 96 toneladas, sa- 
hirá no dia 20 do corrente. 
Para carga lracta-se com Carlos Cover- 
ley, rua Nova dos Inglezes n.º 52. 
a - [2066] 


Ê (1344), 
[e o largo de S. Domingos n.º 13 e 14, 


vende-se vinho velho pelos seguintes pre- 
cos; 


Da novidade de 1847 — Por garrafa 400 rs. 
— Poralmude 12000 rs. 
Da novidade de 1851 —Por garrafa 300 rs. 
—Por almude. 9000 rs. 
Da novidade do 1854 —Por garrafa 240 rs. 
—Por almude 7500 rs. 

(2008) 


VENDE-SE 
M Dom bilhar, por preço 
muito commodo : quem 
o pretender falle na rua de 
D. Maria 2.º n.º8 42, 13 e 14, 
ahi se tracta da sua venda. (2484) 
e e 
ANNUÚNCIOS MARITIMOS. 
Real companhia de nave- 
gação a vapor 

ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 
Tendo recebido da 
direcção de Londres 
aviso que por causa 
de negociações en- 
ida taboladas para a con- 
ducção das mallas inglezas, os vapores da 
companhia devem para o futuro sahir de 
Inglaterra a-24 de cada mez, e não sendo 
possivel concluir os arranjos necessarios para 
a sahida do vapor BRAZIL, este mez a di- 
recção tem resolvido transferila para 24 
de Dezembro, devendo no futuro as sabidas 
de Inglaterra serem sempre n'esta data, e 

de Lisboa no 1.º do mez immediato. 

O agente no Porto, 

Justino Ferreira Pinto. 
(2430) 
Lisboa. 

O vapor LUSITANIA, 
* commandante Conten- 
te, sahirá para Lisboa 
5.º feira 15 do corren- 
te, ás 4 horas da tar- 


Eca e. 
No escriptorio do dito vapor seguram- 
se fazendas a '/a p. c. e dinheiro a? p. c., 
sendo carga do dito vapor. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
81, 1.º andar (688) 


Para Pernambuco. 
O brigue == HARMONIA, = clas- 
sificudo em 1.º classe, capitão A. 
F. Reis, vai sahir com muita bre-| 
vidade. Recebe carga e passageiros a pa- 
gar nm'esto ou n'aguelle porto, e para os 
quaes tem excellentes commodos. Cuixa Car- 


los Brandão, na rua das Taipas n.º 14. 
H (2408) 


' j Para a Bahia. 


A barca portugueza == DOURO = 
RE de 1.º classe, capilão Luiz Adrião 
da Rocha. 
Para carga, e passageiros tracta-se com 
Lourenço Costa, na rua dos Inglezes n.º 66, 
ou com O capitão. 


Para o Pará. 

A barca = UNIÃO, ==capitto José 
Ey dade: para carga e passageiros 
tracta-se com Pinto & Rocha, no largo de- 
S. João Novo n.º 2. (2272) 

Para Pernambuco. 


Vai sahir com muita brevidade 
db a barca ==FLOR: DA MAIA;= 
para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel Pereira Penna, rua dos Fer- 
radores n.º 39. (2287) 


Para o Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade 
a veleira barca =TAMEGA,= de 
4.º classe, capitão Motta : para 
o resto da carga e passageiros, para os 
quaes tem oplimos commodos, e bom trac- 
tamento, tracta-se com Luiz Pereira Fermin, 
em Cima do Muro da Lada n.º 243. 
[2505] 


ESPECTACULOS. 
MAD. RISTORI 


Tencionsndo voltar a esta cidade nos 
fins de Janeiro ou principios de Fevereiro, 
para dar no R. Theatro de S, João 10 ré- 
citas, está desde já aberta a assignatura 
para aquella estação theatral, na rua de 
Santo Antonio n.º 52, 1.º andar, em casa 
de A. Pereira dos Santos; Os snrs. assi- 
gnantes que foram de toda a epocha passa- 
da serão preferidos, reclamando os seus lu- 
gares de platea nos primeiros 3 dias depois 
da publicação deste annuncio, passados os 
quaes se disporá dos seus lugares ; os snrs. 
assignantes de camarotes serão consultados. 
por o camaroteiro em suas casas; as condi- 
ções são as mesmas do programma anteceden— 
te dividindo-se em duas series o pagamento. 
Porto 12 de Dezembro de 1859. 

4.º feira 14 de Dezembro. 

T. BAQUET; — Emprexa dos actores na- 
cionaes. — 7.8 récita do 1.º mez d'assigna- 
tura e 4.º da actriz Emilia das Neves e Sou- 
sa. — O drama em 5 actos — À DAMA DAS 
CAMELIAS. — À comedia em 1 acto — AS 
MÁS TENTAÇÕES. — A's 7 horas. 


5.º feira 15 de Dezembro. 
S. JOAO. — Companhia Lyrica. — 9.* 
récita do 2.º mez d'assignatura. — À opera 


em 4 actos — IL SALTIMBANCO. — A's 7 
oras. 


Responsavel. M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria do Bale n.º 196, 


18 do corrente, se- 


da Rocha, vai sahir com brevi-' 


+ 


